
. ■ i^ E: »J: E: p* T o» 

fSVSTâND" DE 6 DE NOVEMBRO DE 1886 
Editor-çerente—-Joaquim   Roberto   de   ÃTÜ 

■ airaBj.1! mu UMMKXSC 

l^Sl^CIII S. PAULO Sabbado, 6 (te Novembro de 

PRKCm II» ASSIQfVATIJnA 
I 

CAPITAL 

Anuo 14S000 
Semestre 7S000 
Trimestre 4S000 

INTERIOR 

Antoo 18Í000 
Semestre 9Í000 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

Nnmera do dia 90 rela 

iUnuMdM lOO rélü 

Escripturio e typographia.rua do Impera- 
dor n. 10.. 

PARTE OíTICIAL 
ElKpedloiito da prectldenola 

i        »» SECÇÃO 

Dia, 4 de Novembro 

...   í í OFFICIOS DESPACHADOS 

D«'JoSo Fernandes de Araújo Leite, pedindo ser 
designado dia para a eleição de vereadores da ca- 
raara Mimisipal d» Sáo Manoel do Paraizo, visto 
âch*»«tnTit concluída» as obras da cadéa daquella 
yjHa. Ao sr. director geral de obras publicas para 
Informar, tendo «m vi»» o despacho de 31 de Ju- 
Iho ultimo. -,..,- j. 4 

Da câmara municipal de Campinas, pedindo ap- 
provação provisória de artigos da posturas, relati- 
vamente i hotel», casas de pasto e outros estabele- 
eimanto».—Ao sr. dr. procurador fiscal da fazenda 

^^íamarímunicipal lia Santos, pedindo ser au- 
toriMda «despe»» com a manutenção de uma en- 
fermaria naquella cidade para o tratamento dé va- 
rioliíò».—Ao sr. dr. inspector de hygiene. 

RBaUKRlMKNTO   DESPACHADO 

Da commissão da egreja presbyterianá da villa 
d« Dau» GOMego», pedindo approvaçao de seus e»- 
tatuMsi—A» «Sm. sr. desembargador da coroa, fa- 
zenda e loberania nacional para que se sirva in- 
formmr. 

-      .   '4 âtéoretarla da polida 

íUcretaria da policia da província de S. Paulo em 
AdeTfêVemlmlae i886.-f Sécçâo.-N. 243. . 

Illm c exm. sr—Tenho á honra de commumcar 
iv*jn!aai hpntem deram-se as seguintes occur- 

tfw poíiciaes. .'      ".     ■jti-        * 
.  «Ti. i fB;DELMiACIA 

■ •*■■., 

Focam tletidos, Trocato Botefelles, Joaquim Do- 
mimni» MÍwqMe», José Gonçalves Bueno, aquelles, 
por aejorteiros e este vindo da Conceição dos Gua- 
rulUoa:  „ 

SUBDELKOACIA  t>(>  NOKTU 

Foi detido, por ébrio, José IVdro dos Santos. 

',?' SUBUSLEGACIA  DO SUI. 

: Foram detidos, Antônio Ribairo de Moura, Do- 
mlniHri Poeira da Gosta, Maria José de Brito e 
FraAciica de íesus, por ébrios e turbulentos; sindo 
posto» em liberdade, Manoel Farcote e Luiza Maria 
da Conceição. 

FERIMENTO GRAVE 

Awesentou-se ao respectivo subdelegado o indi- 
viduo d« Wfi« Fnnciico Martins, com um golpe 
de nívSl»» no'peícoçó,'declarando ter sido ferido 
por. duas pr««» do ,corpò de permanentes, 
^iauella «utiridade tomando conhecimento do 
facto mandou examinar o offendido pelo medico 
da policia, qu* julgou grave o ferimento. 

íOEDÉLEOACIA DE SANTA EPHIGEMIA 

F«l!>*ÍW<>«por íbrlo e desordeiro, o hespanhol 

,.-: '-r"    •«•DELEGACIA DA   CONSOLAÇÃO 

FoíMt postt» «o» ^herdade, Anastácio Alcântara 
dos Sontos e Iria Maria de Jesus. 

SUBDBLKGAC1A  DO BRAZ 

Foi posto em liberdade, Antônio Turyba. 

ILLUItINAÇÃO PUBLICA 

Nada occorreu. 

Deus guarde á v. exc—Illm. eexm. sr. Barão do 
Pamahvba. muito digno presidente da província.—u 
chSrX*Òu£ «wnno, ir. Luif Lopes Bapitsta 
Joi Ánjoi Júnior. 

GffltHBlO PAULISTANO 
r»EL.A.   EUHOPA 

ii 

Oi nltimos telegraramas affirmam que—em todo» 
b» çirçõlos-íolítiço» furopéo» admittem-se possibi- 
lidadts d* gvurr». 

Consta raai», referem elles, estar feita a alliança 
da Itália. Altfmanha e Inglaterra contra a Rússia, 
Cato «  esquadra   russa  bombardeie a  cidade   de 

VMMI 
Tudo < poisivel nesta hora solemne e critica para 

• política do velho mundo. 
Miftif" devemos depositar inteira confiança nos 

despachos telegraphico» da Agencia Ha*as, que 
não rar« ttmMiníKe noticias de sensação, para no 
dia uamediato desfflentil-as. 

Ji houve, não ha muito, telegramma communi- 
cattd* «'ratBlHmínlo da» hostilidades entre a Rus- 
iia eihtgl»*^" 0s a''0"'''eIl,0» 1<lue MWvam 
procedendo pitabos aquelle» Esudos davam visos de 
i)i;i>i«nilh»n-< ao boato, que verificou-se era pre- 

■••^^ ..      j j _ Ha janani £■*»** B**taí capncuos as   po<3>rosa 

Muitas vezes uma situação assim resolve-se pelo 
absurdo, contra todas as previsões e hypothezes di- 
plomáticas. 

A ser exacto o telegramma a que alludimos, cau- 
sa estranheza o facto de, na alliança italo-teuto- 
ngleza não entrar a Áustria, quando lorJ Ghur- 
'chill declara, em seu discurso—programma, que— 
a crise búlgara náo passa de mero contlicto entre a 
Áustria c u Rússia. 

A altitude da Turquia c, por igual, enigmática. 
Nem se Jiga que existo entre a Áustria e a Prússia 
um abysmo, Saduvva; porquanto existe entro a 
Kussia e a Turquia outro abysmo nao menos fun- 
do, Hlevvna. 

As subtilezas da diplomacia e as arfucias das al- 
lianças e Uus Cui\gres:>us nau podem uceultar a rea- 
lidade lias COUSdb. 

u jogo e si.nplesinente, (e si não c hoje, será 
amaiutaj entre u Inglaterra c a Kussia. 

Tudo depismlcra uu auuuae que na lucta assu- 
mir a frança ; iMJique da aduada da frança depen- 
dera a da Ailciuamiu, sempre antagônica, sempre 
de espreita, sempre a soanar com a possível desfor- 
ra de áedun. 

As re&oluçóes do Congresso de Berlim serão let- 
tra morta, como tem sido as dos Congressos de 
Vienna, de Verona e de Paris ; como seruo algum 
dia, as do de Frankfurt. 

contra as deliberações dos Congressos   insurgir- 
se-nao o espirito das nacionalidades, o odío de raça 
e de rivalidades, a lembrança pungente de remotas 
dores, nuo apagadas, a lucta suprema pela hegemo 
ma do Oriente ou do (Jccidente. 

O equiuuno europeu, creado pala Santa Alliança 
dos reis autocraticos contra as monaremas cbnstas 
e contra a liuerdade dos povos, está preso unica- 
mente ao primeiro tiro que se disparar nas margens 
ao uanuoio... 

X#civÍ«W«>*Mfyria das   ,!,„  especulações n- 

iiiiKdiM d*»iBkia-»e—*«<» «»»/* <** Bourse. 

Bem caracterisou a situação a revista de Mada- 
me Adam : — a a bússola curopéa volta-se para o 
Mune.» 

K acerescenta: 

« Berlim e Londres foram, emlim, obrigados a 
convir, pela primeira vez desde 1Ü70, que a França 
é um contrapeso do equilíbrio europeo, que o seu 
retrahioiento, a sua reserva ou as suas sympathias, 
deslocam ainda o axo da política.» 

Conhucedora perfeita das cuusas do Oriente, a 
Nouvetle Revue pondera: 

< Todas as comédias que se têm representado na 
Bulgária não foram sináo o pretexto de uma gran- 
de evolução politjca. O príncipe de Battomberg 
apenas fez o papel de comparsa, e as sympathias 
pessoaes pelo vencedor de Slivnitza cederam logo 

; o lugar a tamocae e a esperanças, provocados ■ffeia 
nova direcçâo da política eurupéa. 

«Como é que realizou-se tal evolução-de um 
modo tão espontâneo?Como o sr. de Bismark pòJe, 
tão depressa, ceder o passo ao sr. de Giers, e, de- 
pois de uma viagem a Franzensbad,—os nomes dos 
lugares encerram ás vezes amargas ironias,—fazer 
declarar, pelos seus orgams oflicioaos, urbl et orbi, 
que, doravante, nenhuma potência pôde pretender 
ao primeiro lugar; que a Allemanha, paio temor da 
França, está obrigada a inclinar-se perante a von- 
tade da Rússia ; do facilitar a esta, em vez de pôr- 
Ihp óbices, a sua marcha accelerada para o Orien- 
te, Drang nach Osten ; de abandonar um príncipe 
allemao tão popular em seu paiz? 

1 Essa reviravolta é porventura uma falsa mano- 
bra destinada a enganar adversários, e só isso? 

« Náo o creio, e por uma razão mui simples.—A 
evolução que acaba de elfectuar-se está na lógica 
das cousas, que todo espirito esclarecido previa des- 
de longos annos—Marca, de ora era diante, a verda- 
deira situação das potência» na Europa. O» ultla 
mos ■ acontecimentos apenas tizerain com que se 
rasgassem os véos tecidos pela arrugancia unpu- 
dente de uns e pelu retranimento voluntário de uu- 
tro», para occultar a verdade. E essa veruade, 

eii-a ahi: 
 Desde o tratado de Francfort, a Rússia é o ver- 

dadeiro arbitro da paz do mundo. Esse tratado so 
existirá por quanto tempo a Rússia quizer, assim 
como o eama^amento da França so foi pussivel 
porque a Rússia cobria a Allemanha... 

« Se a tríplice alliança renascer  de suas cinzas, é 
á  Rússia  que  caberá a  alta direcçâo da mesma, e 
nao tora licito desagradasse a França ver a paz eu 
ropéa garantida antes pela intluencia russa do que 
pela intluencia alleraan.» « 

« 

A neutralidade de França, no contlicto búlgaro, 
arrastaria conseguintemente a neutralidade alleman 
e não vemos as razões porque a Europa latina 
acompanharia a Inglaterra ou a Áustria, dado o ca- 
so, possível, senào provável, de uma guerra entre 
uma ou outra dessas duas nações e a Rússia. 

Mas, se a Inglaterra tem interesses radicados no 
Egypto, a França umbem os tem. Si a Inglaterra 
procura eliminar da região do Nilo a supremacia 
ottomana,  á França convém não seja eliminada tal 
suzerania. 

A Itália, por sua sua vez, tentou lançar os ali- 
cerces de sua colonisação no Mar Vermelho: de 
sorte que a solução da questão do Oriente se nos 
apresenta com prismas tão diversos e contradicto- 
rios, que explica-se por si a hesitação dos homens 
dEstado  ao  tratarem   desses  assumptos interna- 
cioflaes. 

Se a Rússia sabe o que quer,e si não o dÍ2,vae di- 
reito ao seu objectivo, com grande susto da Ingla- 
terra, que treme pelo seu predomínio nas índias, e 
com espanto da Allemanha eda Áustria, que olham 
para os Balkans. 

A  Turquia i um   moribundo que muito custa a 
morrer ! 

ISKANOER. 

Cliolera em lluenoa Ayreu 

O lionradu sr. mini-itro do império BOaba 
de declnrur infacçiomidtM o su.ipeitrts o.s por- 
tos dus RepubliRus Ar^entma e Oriental do 
Uniguy, expedindo o seguinte HVíSO : 

Ministério dos Negócios do Império—l" di- 
retoria—Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 
1886. 

A' vista do que v. s. iufofma no sen oí&cio 
desta data com reiaçüo no apparecimento do 
cholera morbiis em Buenos Ayres, resolveu 
o governo, de accôrdu com a sua proposta e 
de conformidade com o disposto no regula- 
mento annexo ao decreto n. 9õ54 de 3 de Fe- 
vereiro ultimo : V 

1° Que seja considerado icficionado o jíór- 
to de Buenos Ayres, a contar do dia 1 do cor- 
rente mez : 

'i0 Que sejam considerados—suspeitos—os 
demais portos da Republica Argentina, bem 
como os da Republica Oriental do  Urupray ; 

3°QUH as embarcações procedentes do por- 
to infíceionado só sejam recebidas nos portos 
do império depois que tiverem feito quaren- 
tena de rigor no Lazareto da Ilha Grande ; 

4° Que sejam submettidasà mesma qua- 
rentena no referido Lazareto as embarcações 
que, embora procedentes de portos simples- 
mente suspeitos, cheffarem com casos de cho- 
lera ou os tiverem tido durante a viagem, ou 
trouxerem cargas susceptíveis de transmittir 
contágios.     / 

O que communico a v, a. para seu conhe- 
mento e flns convenientes. 

Deus ffiiarde a v. s.— Barão de Híamoré — 
Sr. Inspector geral de saúda dos portos. 

Deu-se oonhaoiinento ao ministério dos ne- 
procios estrnligeiros e, por telpgTatnmas, às 
leguçiies imperiae.snas Republicas Argentina 
e Oriental do Uruguiy, aos presidentes do 
Amazonas e de M>(tto Grosso e aos das pro- 
víncias do littoral. 

Ante-houtem o sr. Bario da Mvraoré confe- 
renciou com o sr. presidente do conselho, a 
quem o sr. cônsul artrentino informou of- 
ficialmente das occnrreiicias relitivas à terrí- 
vel epidemia, e com o sr. dr. Nino de An 
drade, inspector da sadde do porto do Rio de 
Janeiro. 

A' noite o sr. Barão de Mamoré recebeu 
telegramma do sr. Barilo de Alencar, cotn- 
rannicindo terem-se dado quatro casos da 
cholera em Buenos Ayres, três dosquaes fa- 
taea. 

Ha razoes para siippor-seqiie o cholera foi 
importado na capital argentina pelo vapor 
Porseo, que, transport-indogrande numero de 
ímmigrantes italianos, teve em viagem va- 
«08.c««#>s fataes,.  i       .     -r^í.   

Com a mais louvável solicitude o sr. mi- 
nistro do império adoptou as enérgicas pro- 
videncias de^-que hoje damos noticia, no in- 
tuito de irapenir a invasJo do nos-io paiz pelo 
medonho flaírello. 

A situaçí) ô gravíssima e, cívmo bem ob- 
serva o Rio de Janidro, quae^quer que sejam 
as medid is de rig ir e os sacriHiúos à impor 
ao thüsouro, serio dados par bem emprega- 
dos, de^le que consisramo.s preservar a popn 
lação do império de tio crml invasor. 

—«nu»»»—• 
Publicamos, na seccio respectiva desti 

folha, annnncioí da Á nlarctka P;.m/ívía,em- 
preza estabelecida no biirrod Ajfoa Bran- 
ca, que explora um ranr) d»industria novo 
entre nós o qual pai-íSíO mism > devo SHI- 

animado por todos aquelles que se interes- 
sam pelo   progresso industrial d 1 província. 

P.issue o estabelecimento canaras frigori- 
ficas para a conservaç vo "le cantes e peixe.s, 
durante muito tempo, p idendo abastecer 
largamente e em qualquer epochã o merca- 
do da capital. 

Vimos um doura-lo, pescado no Mogv- 
guassú havia um mez, conservado frigorifi- 
camente, e tio fresco estiva que parecia ter 
sabido do rio naquelle momento. 

Nio precisamos encarecer a impjrtamii 
de estabeleciment )3 industríaes desta ordem, 
porque ella é evidente. 

Limitarao-nos pois a chamar a attenc'10 
dos leitores pira os aonunciis supra refe- 
ridos. 

" -OIIUIIIO da receita o doapoza do anno flaaooeiro fiado,  para  servir de base à erga- 
, ,      ' " T,'^J oamara tom do enviar á   As*embléa Proviaoial. A falta de exe- 

|,ss(i '^ anteoedente, seri punida oom a multa da 10$000 a 208000. 

m^^^m^^^^a^mmmm^t^^^^J!ÍÍSte ^'inÇai  orime»  de qua passar  reoibo, fará raaaçSo 
* segundo do artig) oento e  noventa e oito, devendo 

Sei* «mo nr, a sitoaçio t precária e cheia de 

ERRATA.—No artigo de homem, linha 9, em 
vez de «podará t**vr pender a balança da harmonia 
europ^a do. Ocàdeatt para o Oriente*, leu-se : 
<s balança da htgtmonia', «te. 

Victima de antigos paJecimoiitos, falleceu, hon- 
tem, nesta capital, o sr. Cu.toJio Fernandes da 
Silva, na avançada idade de 78 annos. 

Era um dos mais antigos negociantes desta capi- 
tal. Tendo-se retirado do com nercio, ha alguns 
annos, djdicara-se a industria vinícola. 

Era um homem honrado, gozando de geral «tima 
e consideração. 

Nossos pezames á sua exma. família. 

O dr. juiz de direito do 8" districto crimi- 
nal da corte pronunciou o ex-pagador do En- 
gilh Donk, Ignacio Marques de Goavôa, por 
crime de estellionato. 

Naufragaram, a 19 do corrente, á sahida da barra 
do Araranguá (Santa Catharina) os hiates Massam- 
bii o Esperança, ambos com carregamento de fari- 
nha de mandioca. 

Consta ter sido total a perda destes dous navios 
As tripolações de ambos salvaram-se, tendo-se di- 
rigido a gente do hiate Esper.inça por terra para a 
Laguna, e dalli para o Desterro, on^e chegaram 
hontem a bordo de um hiate. 

Deu causa ao sinistro a forte correnteza das águas 
á qual não puderam resistir essas embarcações.      ' 

A secretaria da policia visou hontem os 
passaportes de Ada L. de Borba, Antônio 
Jo.sé Duarte Moreira a David Djrdel, que 
seguem para a Europa. 

■■— 

ESxames de preparatórios 

O resultado dos exames de hontem foi o seguinte : 

PORTOOUXZ 

Plenamente 

Gentil Nelatan de Moura Rangel 
José Martmiano Barroso Lintz 
Juvenal de Assis Pache<o 
Álvaro Augusto d 1 Rocha Gorifflbaba 
Hercuiano rimo Ferras 

José Augusto Quirino dos Santos 
Miguel Maria Júnior 
Carlos Mondes 
—Inhabilítados 1. 
Hoje serão chamados as 11 horas para prova es- 

cripta e oral 

rORTUGUEZ 

Josino de Oliveira Magalhães 
Alfredo Martins Castcllo Branco 
Antônio de Godoy Moreira e Costa 
Francisco Ribeiro Marcondes Machado 
Plínio de Godoy Moreira e Cosia 
Júlio César de Faria 
Joaquim Murianno de Oliveira Rocha 
Luiz de Rezende e Souza 
Antônio Cypriano do Amaral 
Manoel Ootaviano Marcondes de Souza. 

y     r      , ..        .—«»«»«)►,-    ,       i,  .     v■***,, 
Fallecao,* a   10 do corrente, nos Poços de 

Caldas, o sr. Agostinho Leme  do Prado, re- 
sidente no Rio Claro e fazendeiro çm Itaque- 

O feretro veio em trem especiiil para ser 
dado a sepultura no emiterio do Rio Claro. 

Parte, hoje, para a corte, o nosso honrado 
amigo sr. dr. Manoel Juvenal Rodrigues 
da Silva, que, como chefe de policia desta 
província, soube grangear entre nós, geraes 
sympathias, muitos amigos e admiradores do 
seo caracter integerrimo. 

Agradecendo a visita de despedida com 
que fomos honrados, abrimos espaço para a 
publicação do seguinte 

AGRADECIMENTO 

Tendo de retirar-me desta província, no 
gozo de licença, venho testemunhar o meu 
reconhecimento ;—á imprensa, pelo modo 
cavalheíro.so e benevolo porque sempre tra- 
tou-me e se manifestou acerca dos meus ac- 
tos como chefe de policia, e do pouco que 
neste caracter pude fazer em beneficio da 
causa publica, nos 10 raezes de exercício ;— 
aos srs. delegados e subdelegados, pelo eífi- 
caz e esforçado auxilio que prestaram-me na 
prevenção Q repressão dos crimes, enas avul- 
tadas capturas de criminosos :—e, finalmen- 
te, aos habitantes da mesma província, pe- 
las provas de confiança, consideração e res- 
peit > com que honraram-me. 

A' todos faço as minhas despedidas e offe- 
rec.imentos. 

S. Paulo, 3 da N ivembro de 1886% 

Manoel Juvnnl Nodrigues da Silva. 

Ante-bontera, ás 4 horas da madrugada^ 
italiano Júlio Vavineti jantou suicidar-se, 
ferindo-se no ventre com uma faca. O sub- 
delegado do norte da Sé tomou conhecimen- 
to do facto. 

A Manoel Carlos do Moraes Pessoa, foi concedida 
provizáo por 3 annos para advogar na comarca do 
Espirito Santo do Pinhal. 

Foram recolhidos, ante-hontem, a estação 
central, p r desordeiros, B.medicto Antônio 
de Oliveira, Manoel Augusto de Oliveira e 
por gatuno Josó K>inna8ter, 

Un enxame de maribondos cssununffjs matou, 
ã ferroadas, grande numero do pombos e deixaram 
gravemente enfermo um escravo da fazenda da 
ex na. sra. d. Anna Cândida de Barros, sita no Rio 
das Pedras, município do Piracicaba. 

O gado soffreu tambstn bastante e corria no 
pasto perseguido durante muito tempo pelos terrí- 
veis insectos. 

A noticia e do Diário de Piracicaba. 

nr objeotos  para o cofre   da oamara, bem 

to &iUa tlvur UIU 'en Vt"i"v 'udopondontu da 
João Maurício ..        , 

0 fora das regras estabeleoidas 
idor da oamara, perante as 

...„•!-        ,    .oooorrido.   Para esse fim Antônio Dias Ferraz Junio.. _,._   »»   w    j    --■»»..- 
Fra .cisco José de Almeida Õt*- Mttlta d8 20|000. 
AlToiisü Arinos de Mello Franco. 
Symphoroso de Lara Fernandes. 
Alberto Augusto Diniz. ' ■■,    • 
João Luiz Alves Júnior. 

3° ANNO 

Francisco de Assis Barcellos Corrêa. 
Aristides Godofredo Caldeira. 
Antônio Baptista Franco. 
I#aias Villaça.     , ^ 
Alfredo da Cunha Buikno. 

4» ANNO 

Felisberto Barcellos Ferreira de Azevedo 
Luiz Teixeira do Barros Júnior. 
Trajano da Fonseca. 
Manoel da Costa Lima Castro. 
Francisco de Assis Pacheco Netto. 

5o ANNO 

João Paulo Barbosa Lima. 
Antônio Teixeira da Silva. 
Elizeu Guilherme Christiano. 
Benjamim Guilherme do Macedo. 

Na capital do Amazonas foi victima de 
uma tentativa de assasuinato o sr. Fraak G. 
Aldeu, negociante ^Ui estabelecido, agente 
da Manaus Trading Gompany e cônsul doa 
Estados Unidos. 

Falleceu, em Bragança, a exma. sra. d. Fabricia 
Amélia da Silveira, senhora de raras virtudes e 
muito estimada na localidade. 

Foi apresentada a assembléa provincial 
do Rio de Janeiro o additivo da cominissão 
de fazenda auetorisaudo o presidente da pro- 
víncia a vender a estrada de ferro de Ganta- 
gallo. 

A petição de João Loureh^o de Almeida Prado, 
que pretende abrir phar.iiacia na villa do Jahü, foi 
assim despachada pela inspectoria de hygiene desta 
província : 

« O secretario certitique o que constar.» 
 U» ((»((» — 

0 sr. dr. Qodofredu Furtado fez publicar, 
em avulso, o discurso, que em nome dos po- 
sitivistas, devi 1 pronunciar no ceiueteno em 
aoinenage-iu a o consellieiro José liouifacio, 
o que mo poude realisar por motivo inde- 
peudente de sua vontade. 

™wO> (n> (í n- 

Mnreail» de Mnnton 

Nos dias 3 e 4 vendar im-se   22,000 sacens 
de cite,na base de õSOOO 

O mercado fecha firme. 
Entraram naquelle dia    .      13.Võ2   saccas 
Entraram   desde   1'    .    .      40.963      » 
Sabidas   d*sde Io    ...      31.143      » 
Vendas desde   T    .    .    .      Sü.OüO      » 
lixistencia   em   primeiras 

mios 161.000     » 
Em   segundas   mãos   para 

embarque 72.000     o 
—«««un»— 

Faculdade de Direito 

Fizeram acto hontem os seguintes srs. : 

5° ANNO 

Antônio Dutra Nicacio, approvado plenamente. 
Francisco Baptista dá Assis Freitas, idem. 
José Gonçalves de Sousa, idem. 
Antenor Augusto de Araújo, idem. 

40 ANNO 

Miguel de Godoy Moreira,approvado plenamente. 
Raphael de Almeida Magalhães, idem. 
Manoel Nunes Gonçalves Pereira, simplesmente. 
— 1 retirou-se do exame—1 reprovado. 

3o ANNO 

Alberto  Augusto  de Godoy e Vasconcellos, ap- 
provado simplesmente. 

Eduardo da Silva Chaves, approvado plenamente. 
—3 deixaram de comparecer. 

1» ANNO 

José Henrique de Sampaio, approvado plena- 
mente. 

Carlos Peixoto de Mello Filho, approvado sim- 
plesmente. 

Edmnndo Veiga, idem. 
—Três reprovados. 

10 ANNO 

Luiz Rodrigues Pereira, approvado plenamente. 
Luiz Graciliano de Souza, idem. 
Américo Annibal  de Abreu, approvado simples- 

mente. 
Francisco Raphael de Araújo e Silva, idem. 
Aurélio Figueiredo Rimes, idem. 
José Pedro de Castro, idem. 

Hoje, 6 de Novembro, serão chamados a ezames : 

1° AIWO 

Foi approvado plenamente nas matéria* da pri- 
meira cadeira do primeiro anno da Escola Naval 
da corte o nosso talentoso o |ovon patrício Luiz de 
Mello Marques, lilho do nosso amigo sr. Joaquim 
Cândido de Aievedo Marques, digno inspector da 
thesouraria de fazenda desta província. 

A câmara municipal da corte em vista do 
accordão da Relação sobre a eleição de ve- 
readores, marcou o dia 23 do corrente para 
o novo segundo esorutiuio, organisando a 
lista tlo.s 3u q^o podem ser votados, A lista 
é a iiiesma dos 34 já voudos, e mais o cida- 
dão José Carlos do Patrocínio e o dr. Gui- 
Uierine Jo.sé Teixeira. 

Lafaretts das Chagas Justiniano. 
Francisco A ajusto'Pinto de Moun. 

O Supremo Tribunal de Justiça officiou 
10 governo, commumcauilü que, 'por faiie- 
cunento do couselheiro Autoiuo Francisco 
de Azevedo, cabe ao exm, sr. Francisco Soa- 
res ddrnardes de iioa\èa, como desembarga- 
dor inius nntig. das !{ lUyOau do império, o 
ljg.tr de miui.stro do Supreuio Tribunal de 
Justiça. 
 —:—ME o _ J ° : 

O Diário do Santo* publicou Uontem, a ul- 
tima hora, a segiiiute noticia : 

« Chegaram hontem da villa Conceição 
Je Itaaliaea, pertencente a esta comarca, 18 
cartas de liberdade, sendo 19 o numero dos 
escravos, daquells município, conforme se 
vê da relação ultimamente publicada, resta, 
portanto, naquella villa, sú um escravo, si é 
que á e.-.ta hora já n io está livre. 

« Podemos, eiitrim, dizer cheios de immen- 
sa alegria e de legitimo orgulho : 

« A briosa comarca de Sautos está eman- 
cipada I » 

Procedente do Rio de Janeiro e trazendo 
20 horas de viagem, eucrou aute hontem no 
porto de Sautos o transporte de guerra ame- 
ricano LaUapoumce, coaimaudaute William 
Whiteheud. Monta 6 peças, tem 9 oíficiaes 
e 175 pessoas de equipagein. 

O Lallapowsce parte por estes dias para 
Montevidéo com cscalla por Santa Catha- 
rina. 

A subscripção iniciada pelo Diário de Cam- 
piiws para se erigir nesta capital um monu- 
mento ao conselheiro José Bonifácio attin- 
gia hontem a quantia de 71USU0Ü. 

Pelo tribunal do jury da capital do Ceará 
foi absolvido o capitão Guilherme César da 
Rocha da pronuncia em que se achava, como 
thesoureíro da sociedade encurrugada das lo- 
terias da província sendo aceusado de ter 
vendido bilhetes de onze séries da loteria, no 
valor de 8«0:OO0S, não pagando nenhum 
dos prêmios extrahidos, pelo que o chefe de 
policia da província considerou-o incurso 
nas penas do art. 264 § 4o do código crimi- 
nal. 

A Gazela de Campincis, fundada pelo fal- 
lecido dr. F. Quirino dos Santos e sr. capi- 
tão Joaquim Roberto de Azevedo Marques, 
e hoje pertencente ao nosso distineto colle- 
ga vsr. Carlos Ferreira, acaba de entrar no 
seo XVIII anno de gionosa existência, e 
reformou todo o material typographico. 

Depois do Cnrreio Paulittano a Gazeta de 
Campinas é actualmente a mais antiga 
folha da província. 

A'sua tllustrada redacçJo dirigimo M 
nossa* felicitações. 



CORREIO PAULISTANO—6 de Novembro do 1886 

i loioi-nm <iii lei Ana torras 

Nn admioUtroflo do ir. conselheiro Antônio Pru- 
üo um ^ruvu ob)ecio mereceu logouipcciul atten- 
',.ii<, revelando o lionmdo ministro o ni.n , Uocidido 
empunlio em eaiMtiluir d'elle pomo primordiul do 
«eu progrummu de governo. 

Qucreinoi lullur de uma reforma especul, que, 
melliurundo u sysicmudu lei de lüdu Sctumbru de 
i85o, quanto uo modo de acquisiifão dii^ terras pu- 
blicas, pudesse tornar bastante uttruliente o po- 
voamento e o trabalho agrícola no nosso solo. 

O  honrado   ministro rendo homenagem ao legis- 
lador d'aquella epocha, encontrando na altudida lei 
do \Hia um verdadeiro pudrúo da^abedoria com que 
ha   3b annos  os negócios  públicos eram resolvidos 
no parlamento Nem podia o sr. conselheiro A. Pra- 
do deixar de calcar seu trabalho sobre base tão so- 
lida, desde que a própria Republica  Argentina, que 
em  matéria  de   concessão   ú immigrantes tem ido 
adiante  de todos   os povos  hispano-americanos, já 
mio   tallando  no que   nos  diz respeito ; Uepii/ilca 
Argentina, repetimus, pelo orgáü muito UMbritado 
do seu grande homem de listado, AvolLncda, quan- 
do teve  de decretar uma lei orgajjin das suas ter- 
ras publicas, encontra na lei d' I85ü os mais   valio- 
sos subsídios para inspirar^'. 

A relorma do sr. conselieiro Antônio Prado, por- 
tanto, tom o granJi-merito de conservar o que lia 
de bom no typ>' primitivo da loí das terras, úuen- 
do-lhe entcianlo acerescentainontos que são a 
prova ctfal da excellente preparação' do seu cs- 
pifUrpara alta missão dogoverno. 

Procuraremos tornar salientes os pontos prínci- 
paos du reforma do honrado ministro. 

A lei de i»5o não estabeleceu limites para o má- 
ximo e oininimu de lenas dovolutas.que podiam ser 
adquiridas ; desta fòrina, em uma prav,u publica, po- 
diam formar-se verdadeiros latifúndios, impedindo 
o desenvolvimento da pequena propriedade, difi- 
cultando o povoamento do paiz, reduzindo conside- 
ravelmente as forças da producçáo. 

Ou, como melhor o disse o sr. conselheiro Antô- 
nio Prado, era um dos seus notáveis discursos, de- 
fendendo o seu projecto na câmara: 

« Não estabeleceu aquella lei nenhuma limitação 
á propriedade adqiunvel em terras dovolutas, e 
desta lacuna decorreram inconvenientes gra- 
ves que cumpre atalhar, tanto mais que estes in- 
convenientes toram extraordinariamente aggravados 
por abusiva execução do preceito  legal relativo aos 
Erecos das terras dovolutas. Deste modo, como sa- 

em os nobres deputados, constituio-so nas terras 
do Estado grande propriedade, com todos os seus 
resultados funestos em paiz de pequena população o 
pouca industria. 

A pequena cultura, sem eondições de desenvol- 
vimento, foi atrophiada pelas grandes propriedades, 
que se constituíram em territórios do Estado, já 
pela compra, ja pela ravalidação das sesmarías o, 
sobretudo, pela legitimação dawposses. » 

A' essa consideração econômica e social, que é 
das maiores para um paiz como o nosso, que não 
quer acabarão ser um >'ijíf novo, acerescem ou- 
tras de grande importância. 

A lei de i85o também não poz limites á epocha 
da revalidação das posses e sesmarías, nem á quan- 
tidade adquirivel de torras dovolutas ; é decorrido 
enorme lapso de tempo, e esse trabalho está, por 
assim dizer, no período embrionário, não existindo 
nada que se retira ao registro das terras, base -is- 
sencial para o imposto territorial. 

Um limite á ambição da acquísição de verdadei- 
ros continentes, era providencia essencial, tanto 
mais que ha sesmoíros tão desabusados que, segun- 
do a asseveração honradíssima de ura deputado da 
circumspocção o créditos do sr. Lacerda Worneck, 
só um requerou a legitimação  do 240 sesmarías ! 

O projecto tranca a porta a esse abuso, estabe- 
lecendo que ninguém poderá adquirir ou comprar 
mais de 100 hectares em terras de mattas, nem 
mais de 200 hectares em terras de creação, lixando 
o preço mínimo. 

A proposta do sr. conselheiro Antônio Prado, 
porém, soffreu alguma impugnação quanto á cares- 
tia dos preços do hectare, medido e  demarcado. 

Nesta parte o honrado ministro defendeu perfeita 
e triumpnantemente o seu projecto na câmara. Disse 
elle : 

o Cumpre agora examinar se o preço mínimo do 
projecto e realmente excessivo como se tem afigu- 
rado á alguns dos nobres deputados. A lei do iSSo 
fixou cm meio até dous rtiis por braça quadrada o 
preço mínimo. To.nado o urmo médio, q,ue é um 
real, e applicando esto preça ao loto de a 5 nectares, 
será de io$ o valorde cada lote. K como o projecto 
manda medir o dertvircar as torras que tiverem de 
ser vendidas, será preciso addícíonar á este preço 
o custo da madição e demarcação. 

n E' corto que na lei d; igSÓ se ache ogual dis- 
posição ; mas não m; coista que á venda de terras 
tenha procedido nudiçjo por conta do Estado, sal- 
vo nas .olonias c núcleos que estão sujeitos a regí- 
men especial. Em toJo o caso, bem poucas vezes a 
medição por conta do Eiiido terá precedido a 
venda. 

d Consideremos o casto da medição de um lote. 
Segundo o regulamento de 1854, o preço da medi- 
ção é de 80 rs. por braça corrente ou }6,i rs. por 
metro e como, para medir um hectare, c preciso 
medir 400 metros correntes, o custo da medição do 
hectare será 14? 5-2 0. Tendo o loto 25 hectares, o 
custo total da medição desta área será de 7iS<;oo, 
porque será preciso medir 2,000 metros correntes, 
a 36,3 rs. por metro. 

Para medir uma secção de quatro lotes, haverá 
que medir C,ooo metros correntes, sendo 21^800 
o custo total, por des^ür a 5.|$ po o preço da me- 
dicSo de cada loto da secção. 

« Sendo necessário medir 420,000 metros corren- 
tes no território de 100 secções 00400 lotes, a que 

so refarão projecto, ierd do 15; 24(13 o custo total da 
medição do território ou JSsui por loto do mes- 
mo território. Tal é o verdadeiro custo da medição 
do loie de 25 hectares 110 território de lu kiloine- 
tros em quadro. 

« Mas v. exc. sabe, sr. presidente, que não c pos- 
sível appliear eata medição pelo systema uniforme 
do meridiano verdadeiro a grande pane do nosso 
icniioiio. Em paiz tão accidentado como o nosso, 
a medição só excepcionalmente poderá ser feita 
por este systema. 

» A regra coinmum e tomar como base da medi- 
ção o valle de um rio, para quo todos os lotes te- 
nham aguada o abranium área utílisavel pela JüIí- 
tura. 

«Alterada para estf i(nra'lôrma'quadrada da 
área que houver46 ser medida, alteram so também 
as linhas comnuns e, portanto, sendo maior o nu- 
mero divretros a medir para doscrímínução dos Io 
te^.maior será o custo da medição. 

o Vêem  os  nobres   deputados   que,   tomando   a 
ouuntía de 3SSi i5 como custo  da  medição do   lote 
de aí hectares, adopto custo muito inferior ao ver- 
dadeiro. Addícionando este custo ao   preço de ca- 
da lote de   2Í>   hectares    (calculado o   preço   nela 
média da lei de i85oou um real por braça quadra- 
da ), chegaremos a esto resultado. 
Preço do lote de 2 5   hectares, cal- 

culado a um real por   braça qua- 
drada    SoSooo 

Medição 3SSii5 

Total 88Sii5 
« Sondo de 200S o preço proposto no projecto 

a dilíoronça é de niSSSs, o esta mesma dilferença 
reduzír-se-ha a 5(jS3S5, se considerarmos que, ten- 
do hoje as terras maior valor do que era i.S5o, e, 
tendo-se adoptado o preço do dous reaes por braça 
quadrada, a applícação deste preço ao lote de 2 5 
hectares elevará o custo desta aroa, segundo a lei 
do i85o, a 140SÕ1J, a saber: 
Preço do loto de z.i hectares, 

calculado a dous reaes, mínimo 
máximo do lei de 18Í0 io2S5oo 

Medição 38$ 11 3 

Total 140SÒ15 

« Cumpre ainda notar que, segundo o modo por 
quo tem sido executada a lei de 18 do Setembro de 
i85o, o comprador da torra, achando-so sujeito ao 
ônus da medição, somente recebe o titulo da sua 
propriedade depois de satisfeita esta obrigação, ao 
passo que, pelo macanísmo do projecto, o adqui- 
rente recebe immediatamente aquelle titulo, sem 
ficar sujeito á nenhum ônus, o tomando o Estado a 
responsabilidade de fazer boa a venda, o que de 
corto dá maior valor á propriedade. (Apoiados.) 
Levemos também era conta as díliiculdades da me- 
dição por acto particular, as duvidas que tantas ve- 
zes oceorrom em taes medições e ninguém contes- 
tará a maior valia da terra adquirida nas condições 
do projecto. (Apoiados.) 

« Se considerarmos, não o preço da medição do 
lote no território, mas o do lote, isolado, teremos 
CJUO, pela lei de i85o, é do 728600 o mesmo preço- 
Sendo de 175Í1000 valordo lote, asaber : loiiioo 
pelo preço máximo da terra o 72SÚ00 pela medição, 
será apenas de 24S a ditferença entro o preço do 
projecto e o da lei de i85o. 

o Por que razão, porém, se ha de estabelecer este 
confronto entre o preço do projecto e o minimo- 
maximo da lei de 18 5o ? Porque não se ha de pro- 
curar para termo de comparação o preço dos lotes 
vendidos segundo o regulamento de 17 de Janeiro 
de 1867, que contém o systema commumente adop- 
tado na venda de terrras dovolutas í 

a Pelo regulamento de 18(57, o preço da braça qua- 
drada é de dous a oito reaes. 

« O termo médio deste preço,inclusive a medição, 
é de cinco reaes por braça quadrada, ou um real por 
metro quadrado, isto é ; 103 por hectare Custa, 
portanto, 2 3o3 o lote de a 5 hectares. Sendo de 8j, 
segundo o projecto, o preço do hectare, será de 
200$ a importância de um lote nas mesmas condi- 
ções, ou menos 5oí do que o preço estatuído pelo 
regulamento precitado para os lotes vendidos nos 
estabelecimentos coloniaes.» 

Outras muitas providencias foram tomadas no 
projecto do honrado ministro, e que aguardam 
apenas a discussão do senado na próxima sessão le- 
gislativa, para que possamos gozar das vantagens 
de uma lei na altura dos grandes interesses da immi- 
gração,—a força livre o intelligente, que tem de 
substituir a força secularmente embrutecida no ser- 
vilismo. 

(Editorial do Rio de Janeiro] 

XOTICIAS   AEVTISTtOA.S 

OUUJ xxaydn 
No curto espaço de três annos esta benemérita 

associação conseguio reunir selecto o numeroso 
grupo de cultivadores da  musica  clássica. 

Cada ura dos seus concertos é um padrão de glo- 
rias que além disso attesta notável desenvolvimen- 
to da divina arte nesta capital. 

A sua directoria tem sido íncançavel, proporcio- 
nando-nos magníficas soírées, tornando conhecidas 
as melhores obras do; mais apreciados composito. 
rcs. ^ 

O trigesímo terceiro concerto está anauncíado 
paraolproximo iomiagono salão do S. Jo3é,coínci- 
dindo,assira,com a estadajnosta capital de SS. MM. 
o Imperador e a Imperatriz. 

FOLHETIM (§« 

kHERVÂNARI& 

XAVIER  DE MONTEPIN 

Oilerece-se, pois, aos augustos imperantei, bôa 
oceasião de conhocaroin de perto o cultivo quo nu 
capital se iaz de um dos rumos das bollus urto.. 
quo aetúu cora indisculivel ollicucia nu educaç/b 
estheticu do um  povo, 

O progr.nnma deste concerto revela o bon^osto 
durespeenva coininissâo organizadora,   , ' 

Eil-o : 

liAVDN SVMPHONIA 11   em  Re maior, para 
grande orchestra. 

1732-1809 A.) Adagio—Ailegru. 
B.) Andanle. 
C.) Final»—Alltgro Spiritoso. 

JOSEPU 1IAYDN, o genial compositor austríaco, 
o creador da SVMPHONIA, foi som duvida alguma ura 
dos mais fecundos gonios musicaos que tem appure- 
cidu até hoje. 

A sua collecção de 24 Symphonias, numero quo 
ninguém attingio neste gênero de composição, lhe 
dá incontestável direito de oecupar logar mais sa- 
lente entro os seus confrades na arte. y 

As suas Symphonias são escríptas com estylo ale- 
gro, saltitante o cheias de frescura, não lhe faltando 
entretanto  intrincados  trabalhos de CONTRAPONTO. 

A SVMPHONIA 11, em Ré maior,que executa-se hoje, 
pertence ao genoro supra referido, 

M 

BE12TH0VEN—SVMPHONIA 11, em   Rémaior, para 
grande orchestra. 

,7-0—1827 PL.) Adagio molIo—Allegro con 
s       brio. 

B.) Larghetto. 

Sobre BEETHOVEN, o grande SVMPHONISTA al- 
lemáo nada temos a dizor, visto a sua nomeada ser 
universal, o o seu nome venerado como o maior 
vulto musical dos modernos tempos. 

Da II Symphonia diz BERLIOZ no seu livro 
A Travers Chants : 

« Nesta tudo é nobre, enérgico e altivo. A intro- 
ducção (Adagio Molto) é uma obra prima, os etfei- 
tos os mais bellos suecedera-se e, sempre de um 
modo inesperado ; o canto é de uma solemnidade 
tocante que desde os primeiros compassos impõe 
respeito e prepara a emoção. A orchestração já nos 
apparece mais rica, ,maís sonora o mais variada do 
que na primeira Syraphonia. A' este admirável 
ADAGIO encadeia-se o ALLEGRO COM BRIO de uma 
verve impetuosa. 

« O ANUANTE compõe-se de um canto puro e cân- 
dido, exposto pelo quartetto a principio com simpli- 
cidade, depois bordado com rara elegância por meio 
de traços leves e cujo caracter nunca se aflfasta do 
sentimento de ternura que forma o esboço distinc- 
tivo da idéa principal. E' a pintura encantadora de 
uma felicidade innocente apenas sombreada por al- 
guns raras accentos melancólicos. » 
MADEWE1SS (F. 1883)—ESPERANCE 
GUIRAUD (N, 1837)—M ÉLODRAME 

(1 AUDIçãO) 

W0LKMANN——{t8i 5—I883) — SÉRÉNATA- 
VALZER 

para  todos   instrumentos de 
cordas 

G. VON MADEWF.IS o mallogrado professor 
que aqui residio e falleceo, é bastante conhecido 
como compositor por todos aquelles que se dedi- 
cam ao cultivo das musicas clássicas. A sua ESPE- 

RANCE é peça de grande valor masical, inspirada, e 
escripta com perfeito conhecimento das regras de 
harmonia. 

O MELODRAMA pertcwíe a Opera Piccolino, re- 
presentada com bastante êxito ein Paris em 1876. 
Peça de grande effeito, seu autor, um dos chefes da 
escola franceza actaal, moldou-a no estylo moder- 
no. 

SERENATA VALZKR, uma das mais populares com- 
posições do mallogrado musico allemão ROBERT 
VOLKMANN. Filia-se como a precedente ao es- 
tvlo moderno. 

III 

VIOTTI o. B. XXII CONCERTO em Ia menor 
para  violino-solo   1753—1824 
com acompanhamento de gran- 
de orchestra. 
Violino  solo  sr.   G.   BASTIAM. 

(1 "AUDIçãO) 

A.) Moderato. 

VIOTTI  foi  um   dos  mais  notáveis  violinistas 
italianos.   O  sou  concerto  era La  é uma obra de 
muito valor musical e de bastante difficuldade para 
o Violino-Solista. O MODERATO inicial  é de muito 

âESOUlVDA.   PAUTE 

RI GOLO 
XXI 

—O que ha de novo ? perguntou um dos moços 
que tinha fallado primeiro. 

—Levaram-nos hontem um rapagáo, em muito 
máo estado... recebeu uma facada nas costas e ou- 
tra nos hombros. 

—No meio da rua ? 
—Não, no Estufado, rua de Ia Harpe... A poli- 

cia ia fazer um cerco, chegou a tempo para levan- 
tar um homem do chão c expedi-lo para o Hotel- 
Dieu, onde foi admittido com urgência. 

—Sabe-se quem é ? 
—Sabe-se apenas que elle é alcunhado, pelos 

seus companheiros, de Lombriga e não roubou a 
alcunhi, purque c um verdadeiro esqueleto. 

Sophia estremeceu, ouvindo fallar no Lombriga, 
e a sua attenção redobrou. 

—Ah! mas então disse um dos moços, é um per- 
sonagem para que o  chefe da segurança   vá vc-lo. 

—Parece que se acha implicado, por modo mais 
ou menos directo, n'um processo de grande impor- 
tância. 

—Qual é? 
—O do assassinato do caminho de ferro de Lyon. 
Desta vez, foi Renato que começou a prestar ca- 

da  vez mais attenção. 
O interno pruseguio; 
—Diz-se que é complice do assassina, ou pelo 

menos seu camarada muito intimo. 
—Então conhece-se o assassino? 
—Conhece-se; acabam de o prender e encontra- 

ram em sua casa provas esmagadoras da sua cum- 
-'icidsds. 

—Como »e chama ? 
—Oscar Ripuit. 
Sophia abafou u-n grito de espanto. 
puilída cu.au uui espectro c datada por um ca- 

lafrio nervoso, bateu no braço do interno que aca- 
bara de fallar e qoe $e achava perto delia. 
 Perdão, tenbor, disse eila  com  voz tuffbcada, 

o nome que acaba de proauaciar é com effsito, de 
Oacar Rigaalt? 

»p£íííI43»«!?t«, jaiofct MBW». 

—E o senhor acerescentou que esse Rigault era 
o assassino do homem achado morto, ha alguns 
dias, n'um compartimento do trem que vinha de 
Marselha. 

—Sim, minha senhora... E', pelo menos, o que 
disse o chefe da segurança, que vinha para inter- 
rogar na sala, em que estou de serviço, o ferido, 
posto á disposição da justiça. 

—E este ferido chama-se Lombriga ? 
—E' sob esse nome, o único conhecido, que foi 

inscripto. 
—E o outro ? Oscar Rigault ? 
—Foi preso, ao mesmo tempo que elle... Está a 

esta hera em Mazas. 
—Poderei ver o homem que o senhor chama 

Lombriga e que se acha na sua sala ? 
O interno põz-se a rir. 
—E' tudo quanto ha no mundo de mais impos- 

sível, respondeu elle em seguida, a menos que não 
tenha uma permissão especial do juiz formador da 
culpa e mesmo esta permissão não lhe lervirá de 
grande cousa. . 

Não conseguirá obter duas palavras do ferido... 
O chefe da segurança nao o pôde interrogar, tão 
grave era o seu estado. 

-Obrigada... balbucíou Sophia. 
A moça parecia preza de completo terror. 
Renato Dharville estava admirado com isso. 
—Então conhece [o Lombriga ? perijuntou-lhe 

elle. 
—Conheço, respondeu ella, mais com o gesto, do 

que com a voz. 
—Por que motivo esse nome de Rigault parece 

têl-a perturbado por esta fôrma ? 
—Por que f repetio Sophia com ar desvairado. 

Por que ? Quer saber por quo ? 
—Quero. 
—Porque esse nome... é o meu. 
—O seu! 
—E tenho um irmão, entende? Comprehende '... 

Tenho um irmão que se chama Oscar Rigault!... 
E' não só o nome do assassino, como também o seu 
appellído... o não anda por abi á tõa o nome de 
Oscar, de que tantas vezes gracejei. 

Renato estremecia desde a cabeça até aos pés. 
Sophia continuou, depois de um momento de si- 

lencio : 
—Mas não... estou louca !... Meu irmão está na 

África ha três annos... é um bom r»paz, um tanto 
vadio, um tanto pândego, mas que não é capaz de 
fazer mal a uma mosca... não pode estar implicado 
em um assassinato. . . Trata-se de outro que não é 
elle, agora estou certi Jmo: n qu: nio inpeJio 
qu? no primiiro n >n.-nt f li:isse se n respiração... 
Deve comprehend.r. 

—Cotnprehendo-o perfeitamente. . . A sua cora- 
moção era muito natural; nus não tinha razão de 
ser,' porque seu irmão e>iá na África... Ha seme- 
lhança oie nome, e nada mais. 

—Eu saberei... terei a certeza. 
—Como ? 
—Pelo meu magutrado... Pedir-ihe-hei uma per- 

missão ptra ver cm Matas esse bomoaymo de mea 
«mis, 11 li nm MíI (rMwHúul*; MWKU» 

mais o estarei quando o tiver visto... Mas basta de 
nos oecupar com uma cousa que não interessa se- 
não a mim... pensemos em nós e vamos jantar. 

Renato sahio com Sophia, que sem ceremonia lhe 
tomou o braço. 

Com o passo lento e regular dos amoroso chega- 
ram ao restaurante Lapérouse, onde Renato tomou 
um gabinete e Sophia se encarregou de fazer a lista 
do jantar. 

Não os seguiremos neste gabinete, por muitas a 
valiosas razoes. 

Bastará dizer que, graças áquelle jantar, a sua in- 
timidade fez grandes progressos. 

As nove horas, menos cinco minutos, Sophia pôz 
o chapéo, pedio a Renato que a esperasse por meia 
hora, sahio do restaurante, chegou a rua Dauphine 
e entrou em casa. 

Era preciso saber se o magistrado tinha ido. 
As nove horas e vinte minutos tornou cila a ap- 

parecer. 
O magistrado não tinha dado signaes de vida. 
—Então está livre ? exclamou o moço. 
—Estou, e desta vez completamente. 
—Onde vamos f 
—Talvez que fosse boa oceasião para ir vir o seu 

a posento.... Acha ? 
Renato era absolutamente dessa opinião. 
Sophia tomou o braço do estudante e os dous 

amorosos dirigiram-se para o lado da rua de Ne- 
vers. 

A casa ia ter uma festiva inauguração. 
A's nove horas da manhã do dia seguinte o sr. de 

Gevrey deu as necessárias ordens para que o tabel- 
liáo encarregado da execução do testamento de Jay- 
me Bernier se dirigisse ás duas horas ao sou gabi- 
nete, no Palácio da Justiça. 

Em seguida assígnou a ordem para transferir 
Oscar Rigault de Mazas para a Concícrgerie, afim 
de o ter mais á mão. • 

Angela Bernier continuava a estar na enfermaria 
do Deposito, por não haver ainda sido expedida a 
ordem para a encerrar em Sauit-Lazare. 

A's dez horas vieram avisar o juiz formador da 
culpa que Oscar Rigault acabava   de chegar. 

O sr. de Gevrey ia fazé-lo comparecer á sua pre- 
sença, quando se apresentou o chefe da segurança. 

—Foi ver o homem ferido ao hotel Dieu ? per- 
guntou-lhe o magistrado. 

—Fui. mas sem remhiéo... O estado desse ho- 
mem é tão grave, que não lhe pude fazer nenhuma 
pergunta. 

—O» médicos não tém esperança d; o  salvar l 
—Têm. Esperam, pelo contrario, qu» a sua cora 

seja, se não provável, pelo  menos possível. 
—Muito bem... Esperaremos... Telegraphei ao 

procurador da repjbiica em Marselha pára me 
mandar immsdiatamente a Pariz o cutileiro do 
cáes da Fraternidade, qus vendeu a navalha corsa 
a Oscar ítíg^ulte algusna do pessoal do hotel Beau- 
séjour, que esteja em estado de verificar a identi- 
dade do assaMino, que lá se hospedou por muitos 
dias... Com quanto tenha formado a minht coavic- 

effeito, cheio de uttracllvos e de desenhos orches- 
trues de subido valor. 

VIOTTI fez-se conhecido quando, com PUUNANI, 
sou professor, viajou a Allemanha, u Rússia e a 
Inglaterra. 
MENDELSSOHN—CONCERTO  op. a 5   em Sol 

menor pura píuno  com ocompu- 
nhumento  do grande orchestra. 
Piano-Solo sr. Luiz LKVY. 

A.) Molto Allegro cum/uoco. 
B.) /Ifidítufe. 
C.) Presto. 

A nenhum cultor da arte musical  é dado desco- 
nhecer unia das mais brilhantes   composições cora 
que o focundissirao gonio ullomão illustrou u litto- 
rutura musical. Seu estylo amplo, seus them.is bem 
desenvolvidos, sua orchestração rica o variada, au- 
xiliada pela parte de piano, dão-lho o merecido re- 
levo.   Chamamos   por isso a  attenção dos nossos 
consocios  para   o CONCERTO de MLCNDKLSSOHN. 

Diz o Diário <le Cainpina.i que n directoria 
da Companhia Mogyana fava brevemente re- 
ducção nas unas tarifas. 

—«»«»«»— 
Passaram hontem pfclo porto de Santos as 

canhoneiras norte americanas Falapoosa e 
Juniata, com destino a Montevidéu. 

 (OIIOHO) — 

No dia 10 do corrente deve inaugura'-se, 
na estrada du ferro D. Pedr» II, o serviço 
dos engenhosos apparelhos de Saxby. 

SECÇÃO AVULSA 
E' imprudência fustigar o leão quo rosna e tem 

a juba erriçada... 
Assim não pensou o senador Silveira Martins na 

questão militar. 
O tribuno rio-grandense, temerário como o gaú- 

cho que subjuga o jaguar dos pampas, conscio do 
seo valor e quiçá do sua influencia política, ferio a 
questão no ponto mais melindroso. 

Conseqüência de tudo isso : Leia-se as seguintes 
linhas: 

Os jornaes do Rio-Grand; trazem pormenores de 
noticias já conhecidas aqui sobro a questão militar. 

O Correio Mercantil transcreve os seguintes te- 
legrararaas do 'Rjo-Grandense, acompanhando-os 
de considerações condemnando o procedimento dos 
militares, se efTectivamente tal caso se tivesse 
dado. 

« Gaspar foi vaiado pelos militares. » 
« Houve cacetadas, a 
« Particular.—Gaspar acaba levar tremenda vaia. 

Insultou militares, estes responderam com energia 
repellindo.   Vaia tremenda.   Houve   bengaladas. » 

A Federação, dando notícia das oceurrencias ha- 
vidas na manifestação feita pelo partido liberal ao 
sr. senador Silveira Martins, e na oceasião da qual, 
segundo o 1%io-Grandense, houve aquelles factos ; 
a Federação, dizemos, não falia em vaia alguma. 

Da noticia desta folha dcprehende-se que houve 
protestos contra uma qualificação dada pelo sr. se- 
nador ás escolas militares, e mais quo o seu dis- 
curso foi ouvido com pouco ou nenhum onthu- 
síasmo. 

Ao Diário ds Bagé informam que a ofHcíalídadc 
do 5o regimento de cavallaria  reuniu-se em sessão 

resolveu adherir, por telegrammi, ao protesto de 
seus companheiros de armas da capitai, levantado 
contra os srs, conselheiros Gaspar Martins o Cân- 
dido de Oliveira. 

Agora... resta-nos vòr como o illustra senador 
sahir-se-a destes apuros,, 

ALPHA. 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TltlBUiXAL   DA H,K!L,A.ÇÃO 

SESSÃO EM 5 DE NOVEMBRO DE   18S6 

Habeas-corpus 

Capital,—Impetrante, José Ferreira da Cunha, 
Lidas as informações, o tribunal indeferio a peti- 
ção, 

Appellaçóes crimes 

N. 1400,—Casa-Branca.—Appellante, Dalmacio 
Ferraz de Oliveira ; appellada, a justiça. Relator, 
o sr. Furtado; revísores, os srs. Prado o Brito; 
juiz, o sr. Fleury. 

Deram provimento para annullar o processo 
desde o libello aceusatorio : unanimamonto. 

_N i.iio.-3anio Antônio da Luchoeira.—Ap- 
pellunto, . justiça;appellada,BonodlctoJosé Antô- 
nio de Morios. Relator, o «r. Brito; revísores, 01 
srs. Marcos • Fltury; juUes, os srs. Furtado* 
Prado. ,, ,  1 

Deram provimento para annullar o lulgamenlo 
afim de quo o réu appollado seju julgado em novo 
jury ; unanimemente. 

—N. laoJ,— Capital.—Appellante, o iuli de di- 
reito; appollado, Graciano Bracco. Relator, o sr. 
Marcos; revísores, os srs. Fleury o Furtado; jui- 
zes, os srs. Brito o Prado. 

Julgaram procedentes us razoes do juiz appellan- 
te pura que o réo appollado seja novamente julga- 
do pelo jury; unantmeraonte. 

—Permitte-me^ue lhe pergunte se já interrogou 
Angela Bernier l 

—Não.., Desejo primeiro proceder ao interroga- 
tório de Rigault. 

—Já o preveniram que elle está á sua disposição 
na Conciergerie ? 

—Já, o vou manda-lo buscar. ' 
Aturdido com a descoberta feita no sou domici- 

lio, Oscar Rigault tinha protestado, gritado o jura- 
do que estava innocente. 

Naturalmente ninguém tinha acreditado na nar- 
ração, perfeitamente invorosimíl, comquanto per- 
foitamonto verídica, da maneira por que se tinha 
tornado possuidor da mala de  Jayme  Bernier. 

Logo que chegou a Mazas e lhe passou o primei- 
ro momento de exaltação, poz-se a retloctír com 
calma na sua situação. 

Não era agradável. 
Nunca innocencia tinha sido mais completa do 

que a sua e, entretant», tudo parecia reunir-se para 
o aceusar ou antes, para melhor dizer, para o es- 
magar, para o aniquilar. 

XXII 

• E, portanto, à necessário demonstrar que não 
fui eu que Commetti o Crime, pensava o mascate. 
Mas Como hei de eu demonstrar ? 

« Quem é a pessoa capaz da vir depor em meu 
favor 7 

« Ora esta, os meus companheiros de viagem, que 
sabem perfeitamente que desde Díjon até Pariz nun- 
ca sahi do vagon em que elles estavam commígo e 
onde, por signal, fazia um frio do diabo. 

• Se elles fallassem, tudo iria perfeitamente! Em 
cinco minutos ficaria branco como a neve!... Mas 
onde os hei de eu encontrar 7 

« Diante do juiz formador da culpa, fico todo 
atarantado. Aquelles typos têm uma maneira de 
nos interrogar e olham para a gente como se fos- 
semos o ultimo dos últimos, que nos fazem perder 
a cabeia, que nos atrapalham o cortam-nos o fio 
das ideas. 

• Comtudo não posso deixar-me condemnar á 
morte como assassino de um sujeito quo eu nunca 
vi nem conheci. A guilhotina não tem graça ne- 
nhuma. 

« Vou pedir papel, tinta e uma penna e fazer a 
minha exposição ao juiz,   por escnpto. » 

Concentrando toda a attenção sob o trabalho 
que tinha quo fazer e que era muito importante 
para elle, começou por tomar apontamentos, com 
relação á sua partida da Argel, á sua chegada a 
Marselha, á di sua partida desta ultima cidadã e a 
todas as particularidades de que elle conseguia 
lembrar-se. 

D: repente deu um grito de alegria, o as suas 
feições, fatígadas pela tenção do espirito, soce- 
garam. 

< )ra esta, decididamente eu estou idiota, mur- 
merau elle em seguida , pois então eu asteu aqui á 
procura de testemunhas a mau favor • Mm me 
lembro qu* tu tenho, Mie menos, um« qu« aio 

Aggravo eivei 
'''•IJPx. 

N, (ifii.—Pirassununga,—Aggravunto, Francisco 
Antônio do Almeida Ponnu; aggravado, Vicente 
Judice, Relator, o sr, Uchòa; juizes, os sn. Fur- 
tado e Fleury. 

Negaram provimento e sustentaram o despacho 
iggruvudo; unanimemente, 

Aggravos commerciaes 1 

N, (iiii,—Capital.—Aggravante, Agostinho Pue- 
ciarelli; aggravado, Folix do Abreu Pereira Cou- 
tinho. Relator, o sr. Brito; juizes, os srs. Furta- 
do e Prado, 

Negaram provimento e confirmaram a sentença 
aggravada ; unanimemente. 

—N, õliJ,—S. José do Barreiro.—Aggravante, 
José Francisco Ferreira Guimurão; aggravado, Joa- 
quim dos Santos Magalhães. Relator, o sr. Mar- 
cos; juízos, os srs. Fleury o Furtado. 

Julgaram iraprosedonte o aggravo e confirmaram 
o despacho aggravado ;  unanimemente. * 

—N. 064.—S. José do Barreiro.—Aggravante, José 
Francisco Ferreira Guimarães; aggravados, d. Ma- 
ria Rosa Novaes o outros. Relator, o sr. Fleury; 
juizes, os srs. Prado o Marcos. 

Julgaram improcedente o aggravo e confirma- 
ram a sentença aggravada; unanimemente. 

Recursos eleitoraes 

N. 3442. — Pindamonhangaba. — Recorrente, o 
juízo; recorrido, Marcolino Marcondes Homem de 
Mello,   Relator, o sr. Fleury. 

Deram provimento para annullar o processo da 
avaliação dos bens do recorrido ; unanimemente. 

—N. 3444.—Ribeirão Preto.—Recorrente. José 
Ignacio Garcia ; recorrido, Adolpho Ferraz de Ma- 
galhães,   Relator, o sr, P. o Prado 

Confirmaram a decisão recorrida; unanimemente. 
—N. 3445.—Antonína.—Recorrente, Guilherme 

Joaquim Gonçalves ; recorrido, o juizo. Relator, o 
sr. Uchòa, 

Confirmaram a sentença recorrida; unanime- 
mente, 

—N. 3446,—Rio Claro.—Recorrente, o juizo; re- 
corrido, Agostinho Pereira Bueno. Relator, o sr. 
Brito. 

Deram provimento e annullaram o processe; una- . 
nimomonte. 

—N. 3448.—Capivary.—Recorrente, o juizo; re 
corrido, João Ferraz de Campos Pacheco. Relator, 
o sr. Fleury, 

Sustentaram o despacho recorrido; unanime- 
mente, 

—N, 3449.—Capivary.—Recorrente, o juixo; re- 
corrido, Josino Ataliba Proença. Relator, o sr. Fur- 
tado. 

Negaram provimento e confirmaram, a sentença 
recorrida; unanimemente. 

—N, 345o,—S. Luiz.—Recorrente, o juixo; re- 
corrido, João Barreto de Carvalho. Relator, o sr. 
P. e Prrado. 

Negaram provimento e sustentaram a sentença 
recorrida; unanimemente. 

—N. 3451.—S. Luiz.—Recorrente, o juixo; r*- 
corrido, Egydio Gomes de Campos. Relator, o sr. 
Uchõa, 

Annullaram a avaliação dos bens do recorrido j 
unanimemente, 

—N. 3452—S. Luiz»Recorrente, o juixo; re» 
corrido, José Antônio de Souza. Relator, o ir. 
Brito. 

Annullaram o processo da avaliação dos bens dó 
recorrido ; unanimemente. 

—N. 3454—Pirassununga—Recorrente, o juixo ; 
recorrido, Francisco Pires de Oliveira Moraes. Re-* 
lator, o sr. Fleury. 

Confirmaram a homologação da avaliação doa 
bens do recorrido; unanimemente. 

—N. 3455—Pirassununga—Recorrente, Ojuleo ; 
recorrido, Agostinho de Moraes Dutra. Relator, o 
sr. Furtado. 

Confirmaram a sentença que homologou a ara* 
liaçáo dos bens do recorrido ; unanimemente. 

—N. 3460—Passa Quatro—Recorrente, o juixo ; 
recorrido, Joaquim André da Silva. Relator, o sr. 
Kieury. ' 

Deram provimento e annullaram a avaliação do 
mimovel do recorrido ; unanimemente. ' 

—N. 3458—Pirassununga—Recorrente, o juixo; 
recorrido, Antônio de Souza Mourão. Relator, o »r. 

Confirmaram a sentença recorrida : unanime* 
mente. 

—N. 5456—Pirassununga—Recorrente, o juixo ; 
recorrido, Josaphat Leito de Oliveira. Relator, o sr. 
P. e Prado. 1   . 

Confirmaram a sentença, que julgou a avaliação 
do immovel do recorrido ; unanimemente. « 

—N. 3457—Pirassununga—Recorrente, o juixo: 
recorrido, Procopio de Araújo Carvalho. Relator, o 
sr. Uchõa. ' 

« O juiz sustenta que pu me hospedei no hotel 
Beauséjour, caos da Fraternidade, om Marselha... 
Pois bem I Vou pedir que se cite o gerente do hotel 
Beauséjour, que se ha de ver cm dítliculdades para 
dizer de quo teitio tenho eu o narix, e o gerente da 
hotel de Argel, onde passei quatro ou cinco dia*... 
Desafio esto juiz desgraçado, para que me recuso 
isto, e eu mo encarregarei de lhe provar que se 
enterra até os cotovellos, tanto elle como a sua 
cambada da policia !... Além disso, lembrou-me da 
outra cousa ainda. • 
, I^u0 Sit0 °.seu,racioc'n«>e terminado o seu 
trabalho, Oscar Rigault facou absolutamente tran- 
quillo. 

« E' só questão de ter um pouco de paciência, 
dizia elle comsigo. • T^TI - 

Quando, no dia seguinte, lhe diueram que Um 
leval-o ao JUIZ formador da culpa, metteu no bolso 
a memória, redigida por elle e sentiu-se disoosto » 
luetar energicamente contra as convieç«e* e teima» 
do magistrado *ncarregado do proe«i*o.        "'""» 

Em resumo, tinha o sorriso aos lábios quando a* 
dous guardas de Paris o vieram buscar pírToSa- 
duzir ao gabinete do sr. d* Gevrey.      ^"^f*» .   . 

Este usando de um meio que no decurso da sua 
fhTdM l"'iforma'l<"-da culpa mais de uma rei 
lhe tinha dado bons resultados, não deu desde loso 
tempo a Rigault para se explicar, e procurou-lhe 
desconcertar o moral com esta inopinada entrada 
em matéria : 

—Se < intelligente, com© creio, e se não lhe falia 
absolutamente o mais simples bom-senso, deve ter 
reflectido que 6 inútil obstinar-se era necar absur- ' 
damente tudo, nao fazendo com isto senão asaravar 
a sua situação, que já é bastante grave. 

• A sua complico, a que encommendou o abomi- 
nável assassinato çommettido pelo senhor, está 
presa... fex confissões que mudam em certeza as 
minhas suspeitas a seu respeito... confesse asara 
tudo também, se quer que a justiça lhe leva «a 
conta isto, mais dia, monos dia.» ' 

Com grande sorpreza  do sr. de Gevrer. Oscar  ' 
Rigault nao pareceu, nem fulminado, nem CMBM' 
vido com estas palavra*. .   -„ . 

Em lugar de empallidecer, de tremer e desfalle- 
cer, como homem incapaz de oceultar por mais 
tempo a sua derrota, levantou a cabeça, uaperti^ 
gou-se deante do magistrado e replicou : 

—Queira perdoar, meu juix, eu não queria faltar 
ao respeito que lhe devo ; mas esta é exacerada de 
mais para que eu a admitta ! Se fôr capaz de en- 
contrar um sujeito qualquer, seja li do que seio 
lór, que venha dizer-me na cara que me nraM oara 
assassinar o tal Jayme Bernier, consinti^ãanar 
o pescoço com a minha própria mão. 

—Nao somente Jayme  Bernier foi  morw peto 
\T<<Z'i'r

c?a£?'**i0"■d< ^"r«""<» «ww«i*- sassmar a filha   da sua complice, uma menina «na 
um  estranho  acaso tinha feito entrar em Larocbe 
no compartime .to em que o senhor se achava 

O mascate soltou uma gargalhada. 

(ÇtnHnát). 



'.ORREIÒ PAULISTANO—6 de Novembro de 1886 

Deram provimanlo para confirmar u sentença ro 
corridu ; unanimeinente. 

J~N. 34C1—Fatia Quatro— Recorrente, o juízo 
recorrido, Josc Joaquim du Silva. Relator, o «i 
Furtado. 

Confirmaram 

1x7 Bernardo   Avelino 
(conielheiro)    . 

Uaviüo Peiiulo 

mente. 
a   lentença recorrida ;  ununime- 

(Cuntinúa). 

TELEGRAMMAS 
S.   Oar-los ao   JPlnliul, B do IVo- 

8 o 30 du noite. 

Hontem partimos   de  Piracicaba as 5  horas ilu 
anhã, e chegamos u Araquii as 9 

1. pernoitou na fazenda do ir. Cardia. A viagem 
manhã, e chegamos a Araquu as g du   noite. S. M 
I. pernoitou na fazend 
pelo rio foi lindisiima. 

Hoje .partimos ai 9 horas, e aqui chegimos as 4 
e 3a. As «stações por onde passamos estavam to- 
das om festa. Aqui a recepção foi brilhante, mui- 
tos festejos, a noite illumtnou-se a cidade. 

Oòrte, B de 
ra» da noite 

IVovembro As 7 lio- 

Foi denunciado hoje o advogado Presciliano Frei- 
re que injuriou o secretario da Relação no exercí- 
cio de suas funeções. 

A junta de hygiene está elaborando medidas pre- 
ventivas para evitar a invasão do cholera-morbus no 
império. 

O Tribunal da Relação ordenou que fosse ouvida 
a testemunha Arantes que depoz no processo ins- 
taurado contra os vereadores suspensos, e sustentou 
a pronuncia. 

, (Correio Vaulistano.) 

«■   1 nèi ii.        —M——Ü 

Jacub Friedcricks     .... 
Antônio Uemardu Quartim  (capitão) 

I.AKUO UA  LUZ 

I  Barão de Araraquura. 
G Carlos de Queiroz Guimarães   . 
8 Manoel Uomtfs Ferreira Pinto   . 

10 Do mesmo ...... 
12  Francisco Procoro Rodrigues   . 
14 Lucas Ferreira do O' . 
16 Cândido Ribeiro dos Santos 
18 Lucas Ferreira do O'. 
■10 José Maria André     .        . 
22 Joaquim Antônio de Lima 
24 Anna Carolina de Toledo . 
ao Kleuterio da Silva Prado . 
28 ho mesmo ....■■ 
Jo Antônio Martins de Castro 
32 Uo mesmo.        .        .        .       •       • 
34 Antônio José Gonçalves   . 
36 Lauru Maria das Dores Ramalho 
38 Hermelinda Martins de Almeida     . 
40 Celestina Bourroul   .        .        ■       • 
42  Lucas Ferreira do O' 
44 Do mesmo  
4b Do mesmo  
48 Francisco Marques   .... 
5o Francisca Eugenia dos Santos . 
52  Tito de Mattos Pacheco Soares 
54 Joaquim Antônio de Lima 
5ü Mana   Pimenta  Chrispim 

conccllos 
de   Vas- 

7«77'> 

12$9'iO 
173280 

3o$240 
40SÍ20 
204ll>0 
30*^40 
(j 03480 
403320 
253200 
303240 

1 53120 
153120 
3 5328o 
l5$120 
103080 
308.140 
2ü3ltjO 
3u32 40 
2 532UO 
30S240 
103080 
1oSoSo 
40S320 
40S32 0 

5S;l5o 
53700 

303240 
1 53120 

203l(J0 

De ordem do illm. HT. Ar. itiHpector do thu- 
Süuro pruviuciul e de uccordo com O art. 3lJ, 
da lei 11. «li A. de '25 do Junho de 1«H1, fuço 
publico (iiii) na liquidação dn contas da col- 
fecturia de ArôaH.relativaMaoiieriododH 17 du 
do Fevereiro do 1H0U a 19 do Juuoirode 1K7Ü, 
voritícou-Mo um alcance da importância de 
L:81'Íf035 ra., em vista do que polo premente, 
notifico uo rospoctivü ex-collector Joaquim 
Muriano da ilosa e a sou tiador capitüo Uo- 
driiro Luiz Oonçiilvos BastOI OU a seus lior- 
doiros, se fallecidus forem, para, no praao 
do trinta dias, a partir dosta datu, alienarem 
em poticio dorigida a esto thesouro, o que 
fòr 11 bem do sons doroitos, rolativamonto a 
liquidação das ditas contas, sob pena do nao 
o fazendo, serem as mesmas julgadas à, sua 
revelia. 

Os interessados ou sons procuradores de- 
vidamente constituídos, poderão examinar o 
respectivo processo, na contadoria, onde Iho 
serão dados todos os esclarecimentos. 

Secretaria do tliesouro provincial do Silo 
Paulo, 29 de Outubro de 1886. 

O secretario, 
5 5 (alt.) José Felisardo Júnior. 

<;ouMellieliN> Antoulw ■•'rtadelieou 
de jtxevetl» 

O major Jofto Martins do Azovodo o sua fa- 
milia, Joaé AugiMto de Azevedo, anHonte, d. 
Maria IPraaoiica de Azevedo Pereira, Dento 
José Alves PoreiiM, conselheiro Joaquim Pe- 
dro Villaça o sua fainilia, Francisco AU^UH- 
to doAzevedo e suas irmãs, Francisco Soares 
de Azevedo o seus irmãos,mandam rezar uma 
missa, sabbado (5 do corrente, as 8 1/2 horas 
du manhã na egreja de Santa-Ephigania, 
por alma do seu sempre lembrado o chorado 
irmão,{cunhado e tio, coii««llielro Anto- 
ulu ■•'■•MUCIMCU do A/.e\odo, faUecido 
no líio   do  Janeiro no dia 30 do mez findo. 

E para este acto do caridade e religião ro- 
u «eus amigos e aos do finado que se 

itvmi 

gam 
sirvam do assistir, pelo 
seus agradecimentos. 

que desde ja anteci- 

SECÇÃO LIVRE 
O abaixo assignado, não teudo tido tempo 

de despedir-se pessoalmente de todas as pes- 
soas que o honraram nestt província, com a 
sua amizade e   visitas, o faz pela imprensa, 
firotestando-lhesa 3iia(rratídão,e offereceado- 
hes os seus serviços na corte, onde pretende 

demorar-se. 
S. Paulo, 5 de Novembro de 1886. 

M. JUVBNAL RoDBIGÜBg DA SlLVA. 

Cemitério Municipal 

E', realmente agradabilissimo o aspecto 
que úos apresenta, hoje, o nosso Cemitério 
Muníbipal. 

Tudo tom passado por transformações 
dignas de serem apreciadas I 

Mas, seiçelhante melhoramento era de es- 
peram-se uma vez que temos a frente de sua 
administração um funcionário integro e 
cumpridor restricto das árduas -tarefas que 
lhe címfiouso município. A sua intelligen- 
cia e energia têera sido sacrificadas em 
prdl de tudo que ó mister para o cargo que 
tem » seu arbítrio. Esse fuuccionario tem 
luetado demasiadamente â fim de mais lin- 
par e melhorar esse recinto onda nós, temos 
por dever render cultos de veneraçio, visto 
ser a morada d'aquelles, que nos  sio  cha- 
roSi . 

Queira pois, o sr. Francisco Xavier de 
Mattos' Salles, receber as felicitaçOeâ daquel- 
les, que positivamente reconhecem em si o 
caracter d'um fuaccionario prob J e ounpri- 
dor dos seus devores. 

Uns ripreciadores. 

C0MMERC10 UA LOZ 

2 Convento da Luz .... 508400 
6 José Francisco de Paula . . . 10S800 
8 Maria Thereza da Silva Cruz . . 308240 

10 Antônio Augusto Martins . . 7oS3bo 
12 Joaquim Antônio Pinto Martins . 7oS56o 
14 e i(i Do mesmo.      ^^k- 403320 
iBJoâoRudK.        .       ^P- n35Si8o 
20 Antônio 1 eixeira Leite .       •      J0S240 
21 Do mesmo 203100 
24 Augusto Garcia de Miranda .      2081O0 
26 Mana Bueno da Silveira    ...        5S760 
28 Antônio Proost Rodovalho       .       .      303240 
3o Do mesmo 708200 
32 Do mesmo iSSiio 
34 Do mesmo iSfuo 
36 Saladino Figueira de Aguiar   . 
38 Manoel da Costa Borges  . 
40 José Borges Monteiro 
42 e 46 Antônio Proost Rodovalho &C. 
t8 Antonia Joaquina de Barros 

o Francisca Amélia de Toledo 
52 Da mesma.        .       .       . 
54 Domingos Sertorio (major) 
56 Do mesmo 253200 
58 Aurora Beravinda de Toledo    . 
60 Da mesma  
62 Da mesma  
64 Francisco Pires de Andrade 
66 Justina Maria da Conceição 
68 Avelino Pacheco de Toledo 
70 José Atfonso Pacheco de Toledo 
72 e 74 Francisco Antônio Pereira Bor- 
'       ges 50S400 
76 Francisca Amélia de Toledo e Irmã ^ ;,;,. 
84 João Pacheco de Toledo  . 
88 e 90 Joáo Antônio Ribeiro de Lima 
96 Do mesmo  

100 Do mesmo .        .        .       •       • 
98 Pedro Mathias Pereira 

102 Justino Coutinho de Camargo . 
Do mesmo 

403320 
308240 
303240 
253200 
10S080 
1030S0 
108080 
208160 

128096 
128096 
358280 
128096 
1 53110 

208160 
408320 

Arreudameutu   do*  terreuo*  NKOM 

110 lugar deuumlnado aborte du 
Itapeiiin»  «<*■ 
de MnntuN. 

fronte     a   oldwdo 

703560 
403320 
303240 
2582O0 
I2S960 
53184 

103800 
  4832o 

Do mesmo ^Sa 
63480 
4832 0 
68480 

178280 
H4 Do mesmo '0*8°0 

116 Antonia Bastos 49JJ0 

106 José Francisco de Paula 
to3 Do mesmo . 
110 Do mesmo . 
112 José Ferreira dos Santos 

O publico vive preoecupado desejando saber qual 
o ««d dé conhecer a pureza do sulphato de quini- 
na, tio falsificado nestes últimos tempos com a 
cinchonidina, ,cuja fabricação monta a 100,000 ki- 
lograminas por anno, o que offereee o mesmo as- 
pecto á simples vista. 

O único meio é a analyse, mus esta é dilhcil mes- 
mo pira os pharmaceuticos, por que requer instru- 
mentòi, que nem sempre se possuam. 

O ítaais segdro é comprar o Sulphato de Quinina 
de Pelletier, ou das Tret Firmas. . 
,Náo ha necessidade de comprar um frasco ; hO)e 

alcasa Ariáet de Lisle & C, suecessores do inven- 
tor, vendi o seu sulphato em cápsulas redondas e 
ain frascof de-i«o, aoo. 5oo e 1,000 cápsulas, que 
o| botic*ri*s podem vender em pequenas quantida- 

Ellas íã(»dáiinaior eflicacia, engolem-se mais fa- 
cilmente .do iue as hóstias medicamentosas, e nao 
atravessaía oi intestinos sem dissolver-se, como 
auecede com l( pílulas e os confeitos. 

EDITAES 

118 Do mesmo 
tao Do mesmo.       .       .,      •       • 
122 Manoel Ferreira Martins dos Santos 
124 Do mesmo.        . ; ,    • 
126 José Fernandes da Conceição . 
128 Do m«smo  
i3o Do mesmo  
i32  Do mesmo.        .'       •       ■ • 
134 José Vieira Couto de Magalhães (dr.) 
i36 José Fernandes da Conceição . 
i38 José Francisco de Paula Nogueira . 
140 José Antônio Dias Teixeira. . 
142 José Francisco de Paula Innocencio. 
144 José Vieira Couto de Magalhães . 

Felisardo de Assumpção Cavalheiro. 
Alberto Rodrigues     .        .      .•       • 

69   a   77    José   Vieira   Couto de Ma- 
galhães    

67 Ângelo Bianchine      .       .        .       • 
63 e 65 João Francisco de Moraes No- 

brega      .        . •,      •.      • 
59 João Francisco de Paula Nogueira   . 
57 Do mesmo. -    .     ,••,,.• 
55 José Vieira Couto de Magalhães.     . 
5i e 53 Silvestre Paes Leme. 
47 João da Costa Alves Ferrolho . 
45 Do mesmo  
43 Do mesmo  
ti  Do mesmo. ;    - • 

S a 3q José Ferreira dos Santos. 
3i Joaquim de Almeida Magalhães Jú- 

nior       .       . ;. -   "      ' 
33 Manoal de Almeida Magalhães.       , :- da Silva Bap- 

Pela eollectbria provincial da capital se faz pu- 
blico pira coníiscimento dos interessados, que esta 
se préeÀdindo ao lançamento dos impostos predial, 
eatfltalistJs, bilhete» áe loterias estranhas á provín- 
cia,, seges e outros vehiculos e casas de modas, 
todos iTexercicio de 1886 a 1887, conforme a rela- 
«ioWminal, abaixo mencionada, podendo os col- 
léfetkdos que aio se conformarem com o i»3srmo lan- 
çamento dirigirem suas reclamações a esta estação 
no prazo legal, por meio de petição comprovando 
Com documento suas allegaçáes, ,     , .   . . 

Gollectoria provincial da capital, 26 de Agosto de 
1886.—O collector, João Antônio ^lieiro de Lima. 

FREGUEZIA DE SANTA EPH1GENIA 

KUA FL0RENC10 DE ABREU 

M Bârío de Piracicaba . 
oi De mesmo. 
04 Do mesmo. 
v, Barão de Souza Queiroz 
59 Do mesmo. 
61 Do meMMfcf-t..» 
63 Do mesmo. 
65 Do meime. 
67 Do mesmo. 
69 Do mesmo. 
%i De me»!»». 
*} Do  mesmo, 
*5 Do mesmo, 
77 Do mesmo; 

P R0 ™£S*    '   '.   '.   '•   •   $355 8< Do m<ame.      .      > ^03320 
8} Do tn»*"« 4o»j2u 
85 DO m 
87 Do mi 
-   Do mesmo 

ao 1 $600 
903710 
1003800 
808640 
908710 
803640 
803640 
903720 
90*720 
908720 
7o$56o 
808640 
80I640 
801640 
S0S640 

128960 

208160 
183144 

27 e 29 Manoel Bonifácio 
tista .       . 

33 e 35 Barão de Tatuhv.     .       •       • 
17 Augusto Cavalheiro da Silva (padre) 
i5 Do mesmo  
19 Barão de Tatuhy      .       .        .       • 
21 Do mesmo  

Do mesmo  
t3 Z. Barroso 4o? 
n Do mesmo i..     •      •  .   •       •       •    .L1^6." 
7 Anna Francisca Monteiro de Barros 
5 Manoel Bonifácio da Silva Baptista 
3 Fidelis Nepomuceno Prates 
1 Conde de três Rios ,       ,       1       - 

De ordem do illmo. sr. inspector daThe- 
souraria de Fazenda desta província, se faz 
publico que a mesma thesouraria autorisa- 
da pela ordem do'Ministério da Fazenda n. 
55 de 15 de Maio deste anno, concederá, 
por arrendamento, a quem mais vantagens 
offerecer, os terrenos sitos no lugar deno- 
minado «Forte do Itapema» em frente a 
cidade de Santos, sob as seguintes cláu- 
sulas : 

!• O arrendamento será feito por tempo 
não excedente a 6 annos, contados da da- 
ta era que for assignado o competente ter- 
mo ; 

2' O arrendatário se obrigará a fazer en- 
trega do terreno, si antes de findo o prazo 
do arrendamento o governo geral precisar 
do mesmo terreno; 

3' A entrega, nesse caso, faz-se-na in- 
dependente de qualquer indemnisaçio por 
parte du Estado. 

4' O arrendatário não poderá fazer nesse 
terreno qoaesqaer beinfeitorias sem previa 
licença da thes mraria e approvaçáo do 
Thesouro Nacional. 

5." Quasquer bemfeitorias que, porventu- 
ra forem feitas com essa licença e approva- 
çáo, ficam incorporados ao próprio nacional, 
por mais que lhe augmentem o valor, e sem 
que dôm direito ao arrendatário de exigir 
indemnisação ou compensação dellas ; 

B.' O arrendatário só podará usar do ter- 
reno para Üus, conforme as leis vigentes, 
sujeitando-sn, no caso contrario, ao que dis- 
pOe a ord. liv. 4.°, tit. 24 ; 

7." O arrendatário deverá prestar fiança 
para garantir não só o gagameato do ar- 
rendamento, como também o das indemni- 
sacões em conseqüência de quebra no cum- 
primento de qualquer das cláusulas do con- 
tracto; ,  ,       , 

8.' Essa fiança, que é de vnlor correspon- 
dente a metade' da renda total do contracto, 
poderá ser prestada por caução real ou por 
simples termo, mas illímitada ; precedendo, 
no caso de haver fiador, à prova da idonei- 
dade delle, na forma das disposições em vi- 

gor ; 
9.' O pagamento do preço do arrendamen- 

to será feito na alfândega da cidade de San- 
tos e por annos adiantados ; 

10. O não cumprimento.da cláusula supra, 
e bem assim de qualquer das cláusulas esti- 
puladas no contracto de arrendamento, im- 
porta a rescisão deste; 

11. As propostas servirão ser apresenta- 
das nesta thesouraria, dentro do praso de 
trinta dias em cartas fechadas ; 

12. Os proponentes ficarão obrigados ao 
deposito prévio da quantia de 500Ã000 réis 
para garantia da assígnatura do contracto; 

13. Finalmente, o contracto que for la- 
vrado, ficará sujeito á approvaçáo do minis- 
tério competente. ,   „   „    ,     n , 

Thesouraria de fazenda de S.  Paulo, S de 
Novembro de 1886. 

Servindo de encarregado do expediente 

Sendo a ultima cotação do cambio da pra- 
ça do Rio de Janeiro em 30 de Outubro de 
I88« a 21 d. 7/8 por mil réis. 

A Compania de Gaz faz sciente aos seus 
consumidores que o preço do gaz consumido 
no mez de Outubro de 188(5, será de 320 réis 
por metro cúbico. 

3 de Novembro de 1886. 
James Soulhall, 

Representante da Companhia. 
Confere 4 de Novembro de 1886. 

A. Olavo ferreira. 
Engenheiro Fiscal. 

Gompunlüu Cuiris (1(3 Ferro 
de São Paulo 

De ordem dn diruetoria da Companhia. 
Carris de Ferro de S. Paulo convido os srs. 
accionistas a roulisarem até o dia 20 de No- 
vembro próximo futuro, no escriptorio d'esttt 
Compnnhiti, a terceira entrada de 10 % so- 
bre metade do valor nominul das acç.nes que 
vão ser emittidas de conforinidndo com a re- 
solução da assembléa geral extraordínnría 
de 8 du Julho próximo passado, 

S. Paulo, 28 do Outubro de 1886. 
O guarda-livros. 

6—5 [Luiz Urouél. 

Mosquitos 
O acreditado Pó da Pérsia con- 

tra os mosquitos etc, vende-se 
ein pacotes de rs. 1$000, a dúzia rs. 
9$000, na 

Pharniacia Ypiranga 
RUA UIIMãlTA 

(50-8 

Grande concerto .simphonico, A ÍIS' reu- 
nião terá lugar Domingo 7 do corrente as 8 
1/2 horas da noite, uo salão do theatro São 
José. 

CONCERTO A GRANDE ORCHESTRA 

Prevíne-se aos srs. sócios que deste con- 
certo em diante, será adoptado o systeina 
de Cartão Permanente que dará ingresso 
todos os concertos. E' sutficiente apresentado 
ser ao porteiro na entrada do salão. 

Os srs. sócios que não tiverem recebido 
convites, podem se dirigir á Casa Levy, até 
domingo ao meio-dia. 

S. Paulo, 5 de Novembro de 1886. 
O secretario, 

2—1 Alonso Fonseca. 

21S600 
803640 
203160 
403320 
123096 
128096 
128960 

320 

IOOSSüO 
1 518200 
808640 

3368O00 

RUA DO DR. JOÃO TIJEOPORQ 

2 Cândido Ribeiro dos Santos 
4 Mana Isabel Vieira Guimarães 
6 Manoel Joaquim Gomes   . 
8 Do mesmo  

xo Vicente Boff     •      A. , ! 
Ií Avelino Pacheco de Toledo 

304240 
30*140 

SKssr  : ; : : ■ {?« 
07 De mesmo.       .... 
gá Do ttesmo.      .      .      ■      • 

40j Do mesmo  
\oJ Do mesmo  
lol De mesmo.       •       •       • 
107 Do mesmo  
100 Do mesmo  
m e il3 Do mesmo       . • < 
,,6 Barão de Piracicaba.       ■       •       •    J^g* 
114 Do mesmo.       .       •       ■       •       ■    IOO$8oo 

&S40 
3S1200 

1208960 
1683000 
1018600 

Ili A5Si>to PÍÍH"VB»íwid*utor) toWje 

30*240 
2 5*200 
35*200 
35*200 
3 5*20O 
3 5*200 
25*200 
30*240 

De 

l^Sl^^^UdePiuUSou*- 

iSSuo 
158120 
198120 
1280^6 
20S160 

158120 

O'™™ ',   ioSíeS 
20*160 

,   j 5*2 00 
21*600 

LINGÜIÇAS 
Kitogramina iftOOO 

SALAME, 
SALSICHAS, 

PIIESUIVTOS. 

Carne ensaccada. Tudo em b revê espaço 
de tempo. 

Antarctica Paulista 
DEPOSITO 

RUA DE SANTA THEREZA N. 4 
10—2 

COMPANHIA RIO CLARO 
QUAllTA CHAMADA DB CAPITÃES 

De ordem da directoria da companhia Rio 
Claro, convido aos srs. accionistas a fazerem 
a quarta entrada de capitães na rasão de 
20 % ou 400000 por acção, das ultimamente 
rateadas, com o respectivo sello e isto até o 
dia 20 de Novembro próximo futuro. 

As entradas podem ser feitas n'este escrip- 
torio, ao caixa da companhia ; em S. Paulo 
"a Sá e Andrade; e no Rio de Janeiro ao 
Banco do Cominercio. 

Rio Claro, 19 de Outubro de 1886. 
Carlos Emilio de Azevedo Marques 

Secretario 
8—«lei 3 em 3 ins  

Banco da Lavoura 
S. Paulo 

4' Chaiuadu do capital 
Convido os srs. accionistas deste Banco a 

fazerem, até o dia 20 de Novembro próximo 
futuro, a 4" entrada de capital a razão de 
10 0/0 ou 20$000 por acção, em S. Paulo, na 
rua de S. Bento, 21, sobrado, e no Rio de Ja- 
neiro em casa dos agentes do banco, os sra. 
Ribeiro, Bnrros & Braga, rua 1 de Março n. 
55, 1° andar. 

S. Paulo, 28 de Outubro de 1886. 
0 presidente do Banco, 

10—5    Francisco de Paula Rahello e Silva. 

FÜGIO 

0 praticante—-Seuemno José Ramos 

ANNUNCIOS 

40 
As offleinas do «CORREIO PAU- 

LISTANO» acham-se mudadas 
para a rua do Imperador n. 10. 

MPAlAiGM 
ASSEíIBLE'A GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Estando para findar-se o triennio da actu- 
al directoria, de ordem da mesma, e na fôr- 
ma dos estatutos, são convidados os srs. ac- 
cionistas dodta companhia, para reunirem-se 
cm assembléa geral, no dia 5 de Dezembro 
próximo, ao meio-dia, no escriptorio Central, 
atim de eleger a nova directoria. 

São acceitas aí procurações que forem 
passadas especialmente para a eleição de dí- 
rectores, e só accionista pôde representar 
como procurador. 

O máximo de votos que pôde dispAr o ac- 
cionistas é de 40, quer por si, quer como pro- 
curador (art, 42 dos estatutos). 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
çOes até o dia da mencionada reunião. 

Campinas, 2 de Novembro de 1886. 
O secretario, 

Joaquim Corrêa Dias. 
10—2 (de 3 em 3 d.) 

Fugio no dia 18 deste mez ; da fazenda 
do tenente coronel Pedro Dias Baptista, em 
Santa Barbara do Rio Pardo, o sou escravo 
Ângelo, de côr parda escura, idade 35 annos 
mais ou menos, estatura regular, boa denta- 
dura, intelligente e fallante ; é domador de 
animaes. 

Gratific:i-se com lOOSOOO a quem pron- 
del-o e entregal-a a seu senhor ua referida 
fazenda ou em Sorocaba a Bento José lli- 
lieim. 10—t (do 2 em 2 dias). 

Companhia   Carris de Ferro  de 
S. Paulo 

Fonieclmeuto  de alfafa 

A companhia recebe propostas para for- 
necimento de alfafa, por um únno, a contar 
de 1 de Janeiro de 1887, devendo as propos- 
tas ser feitas em carta fechada e entregues 
no escriptorio até 3 de Dezembro próximo 
futuro. 

As condições para o fornecimento poderão 
ser examinadas no mesmo escriptorio. 

S. Paulo, 4 de Novembro de 1886. 

8—2 d. s., d. 
Arthur Armando, 

Almoxarife. 

VINHO OECHASSAING 
HI-DIÜI-STIVU 

Prescrfpto por mais de 25 annos 
CONTRA A» AFFECCÕE:S DAS VIAS DIOCSTIVAS 

PARIS, S, Avenue Vi.toria. 6, PAftlS 
B   EM   TODA9   AS   PRINCIPAES   PUAU.MAC1A9 

ÜflMWMf 

16 Do mesmo, 
18 Elisa Augusta da Maia 
30 Da mesma •.•.•,• • ' 
33 José Antônio do Amaral . 
24 Do mesmo. . . ■ • • 
26 Do mesmo. . . 4 > < 
3o Gustavo Schauman . ,•.■,.• 
32 João Jecintho Gonçalves de Andrade 
36 Do mesmo .       •     ^      ,' 
38 e 40 Joaquim da Rocha Ferreira 
43 Do mesmo.       • ; ,   ■ 
46 Brandina Maria da Conceiiçao . 
48 Benedicto de tal.       .       •       • 
5o e 52 Matbeus José Ho Amaral . 
56 Antônio de Souza Machado 

1 João Eugênio Vautler       ,       ,       t 

ROA tlS S. CAEtAHÔ 

8S640 
IIS960 

2 5$92 0 
48.(20 
53184 
8S640 
6S480 
68480 
6S480 
68480 
68480 

178280 

João Jacintho Gonçalves de Andrade      i58i20 
Maria Pimenta Chrispim de Vascon- 

cellos 43320 

I' 
José Maria André 
Victor Lucci 
Joáo Rossi. 

3'5 Baptista Janot  . 
33 Jacob Castruci . 
3i Antônio Leandro Pereira . 
2 5 Joaquim Bueno. 
3 3 João Pereira ds Assumpção 
tq José Mapheu 
17 Psdro Mathias Pereira 
i5 Do mesmo.       •_ ,-.    ' 
13 João Pacheco de Toledo  . 

Rita de Araújo 
José Rufulo  
Do mesmo .       .   _ •       '_   . ". 
Francisco Antônio Dutra Rodrigues 
Jdr.)  
Do mesmo. 
De mcitno. 

832o 
88640 
83640 
6S480 
6S480 
IOSSOO 

59i84 
1 38i2o 
88640 
IOíSOO 
83640 
88640 
108800 
203160 
ISJIíU 

Banco Coramercial de S. Paulo 
r- ií 

Balancete em 30 de Outubro de 

Compreliendeiido as operações da secção de Santos e Agencia de Campinas 

Aetlvo 

Accionistas : Pelas entradas á realizar        •    •    • 
Títulos descontados: pagaveis em S. Paulo, San- 

tos, Campinas e Rio de Janeiro     .... 
Contas correnies garantidas  
Títulos caucionados ,,...<<'•• 
Diversos. Sildo de varias contas      .    .    .     .     . 
Caixa : Saldo em moeda corseate  nos  cofres  do 

Banco         

1.200:000í(000 

1.592:723S211 
1.187:18188õ4j 
2.334:298*1 láO;1 

119:2a4$868 

104;611<i243 

6.588:047«326 

PaNMÍV« 

Capital  
Contas correntes com juros. 
Letras por dinheiro a prêmio.    . 
CauçOes  
Diversos saldos de varias contas 

2.000:00OS00O 
1.366:8801894 

702:Õ31«660 
2.381:296S 150 

14Õ:3Õ8<IÕ82 

6.588:047á326 

503400 
403)10 
503400 

(GtnUnto) 

S. Paulo, 5 de Novembro de 1886. 

0 guarda livroe 

J«S« JMé fagueira Molarlnho 

0 píeaidente do banco 

4nt«ni« ProMl lUdovalfao 



CORRETO PATTT.ISTANO—fl (i« Novembro de -386 
•BSBBHSSB-EMMi 

**— 

AUX 600.000 AUTÔMATOS 

SUA BA I1IP1EAIBIZ-44.      JUNTO A CASA      AU PHW1X 

Kssn fabrica, recebendo as matérias primas directa mente da Europa, pôde vender W PORCENTO MAIS BARATO que qualquer loja,não fabricanü 
o mesmo artigo. ESPECIALIDADE Chapéos Automatons de seda wpifloiil para homem. Sombrinhas a phaalazia para senhoras. 

Crbrem-«e í»hapí»osí<e8ol eorn sedos <• nlpaeasFSPEr.IARS. artiíroJ anranlidng.   

w 

AVISOS 
Oompencllo cia Oram matlo.i 

PorCuuiUiOaBat para uso JOí ulumnoí JJ hu- 
muniiiailcs, quu tVaquontcun a aula tio Porlucuez, 
comnilaJo por Augusto Freire da Silva, bíi liarei 
cm direito o nrofassor cacSodraCieo d i Ciruinmuuc i 
e língua naeional, no curso da propuratu.-ios, tm-, 
nexo a KaculJad; do São Paulo, y edição. Uai vo- 
lume encadernado tiSooo. I 

A'  venda   na  Casa   Garmux,  rua   da   Impera- 
triz n. 40. 

DIMBUTl 

p||> CLERV — vandtmfn UXHpirU 

lletlif.o Iinini»n||»nl9in.—Dr. Ltiopoldo 
Ramos, coudultaa das 10 sis 12 liorus da mn-j 
nhã, chamados a «laalquer hora, na Droga-1 
ria Central Horaoaopatliica, largo de S. Beu-1 
to n. 86.  

gwOadvoyado «li*. Aumtlor «In <'II- 
nli» Bueao tem seu escriptorio nu rua do 
Imperador n. 3.—S. Paulo.  

Medico.—O dr. Mello Oliveira reside a 
rua 7 de Abril n. 25. 

Consultório : Rua da Imperatriz, n. 34. 
IVtEDIOO 

DC E2ula.llOa—Cniíull»- A 'Ui «iii ImpTatriz 
•    il, do ineio-d,!» tt» li ho?««      ChannHilds a SM» re- 
isliloioia nu largo do Arouchf n. ^0. Jou a Phnrmu- 
Ci» Pi.piil«r—rim d» Imperatr z n. 5. 

Barbeiro, Cabellelrelo e Perfii- 
nmriuM flnaN,de poailto de blxas ham- 
burgtiexaa, no Salão Elegante, travessa 
da Quitanda n. 2. 

De ordem da exma. commissão, flea designado o dia 20 de Novembro próximo futuro 

INTRANSFERÍVEL 
para a I^XTT^^^K.-OÇÀO do quarto c ultimo sorteio das quarta e quinta  series da  se- 
gunda loteria do Ypiranga, que fora marrado para UO do corrente. 

A extracção será feita no lugar do costume.    . 
S.  Paulo,  29 de Outubro  de  1886.      _ á ^ 

OS AGENTES GERAES. 

Loteria da província 
|     A (5* parte da loteria n. 100 ser& extrajüda 
em   8 üo corrente as 11 horas da uuuilui. 

S. Paulo, 3 de Novembro de 1886. 
O Thesoureiro. 

Henln JnxA AUw Péreim. 

Cerveja Hofbrau 

10—3 (dia nini, dia nilo) 

Chegou nova  remessa d'e3ta 
bem acreditada cerveja, ao 

afamada  e 

Deposito Normal 
S3—R,UA DA  IMFMd.M.A/rW.IK—B3 

10—8 

OH ADVOU.IDOS drs. Pedro Vicente 
de Azevedo e José Vicente de Azevedo, têm 
o seu escnptorio h rua da Imperatriz n.    19. 
" A.DVOOADO 

Obaobsr»! AfrudisM Vidit!»l pA1''' "fi" procurado 
das 10 hiim» íi' IUBII" di. "iii >BO etciiplorio, a rua 
da im, fatri/,, n 41, I" ai dar. « d« maiihü " de 
tard**. DH ruct* .1*- *Ií. rr^de^rU, á rna de I). Ma- 
ria Th" r»/» r.  1"  ^^^^ 

Dr*. Adolplio Ml. cie .Moufa,   medico 
e opxrxdor, • «iifciu-la   .wyphdi- <• mnlfítia» da 
seohora».    C m.iiltori. l.a c • di íé n   2, ipsiilencií 
rua ds Santa Kphigenm n   19. iHJephun» n    181. 

0 USUIIH" rix» 12 i- í di tardfl 

Rua do Braz n. 68 

Advogado.—U dr i aüplrli M-IIüHI FHI f 
da Caivulh , ad>og<id i com o- hr». co'-"'llieiro Du- 
arte de Azevodo e dr J>iSo M 'Dteiro, n» (• « í" lu — 
tancia, ■ rua de S   B»ntn n. 34. 

Atiende a chamados para qualquer ponto da pro- 
vincia.  

O advogado dr. Bento Oal v3o da 
Oosta © áiUva» pôde ser p-icmHdo no eacip- 
torio dos sr.-< omseli.tiin Duarte He «ipvedoedr. 
Jnfto PereTa Monteiro, á rim de S. Bento n ;i4,ii»s 
10a'3hor«9.    __^____ 

Doutor Alorosinl.—Ejpeo a i-ts nas roo- 
lesii-- ri" "tero.—Rn» Me f   Pento "■ 64  

Conferenda Spíríta 
O dr. Ramos Nogueira fera uma conferên- 

cia spirita no salão do theatro S. José. às "7 
horas da noite do dia 6 do corrente, 

Tem lugar especial para as exmas. famí- 
lias. 

Espera se:1 honrada, co:no'já foi, pelo pu- 
blico desta cidade.  2—2 

Gelo Artificial 
Fabricado de ngua da Cantareira. 

Kilo 200 rs. 
Rua da Imperatriz n. 26 

y—4 

Dirigido peio Dr« ilohsi Gross 
Este espaçoso collegio, situado em um aprazivel e 

tavelmente saudável arrabalde da eapiial, offereee segura 
das melhores condições hygienicas exigidas em uma casa 
cação, a par da instrucção conscienciosa e completa em 
ramos de conhecimentos desde os mais elementares até 
elevados. Os últimos exames prestados por seus alumnos 
mente comprovaram a vantagem do methodo de ensino ahi 
e a idoneidade do seu professorado. 

Admittem-se internos, semi-internos e externos. 
(Altern. 30—2 

incontes- 
garantia 
de edu- 

todos os 
os mais 
patente- 
seguido, 

A  Ia  Belle  Jardiniere 

COMPANH1A-MOGIANA 
De ordem da duectora, comrounieo aos 

ara. accionist ia dosta coinpanhia,qne era vir- 
tude da resoluçüo da assemMéa geral de 13 
do corren*,e, tica marcado o praso, k contar 
de amanhã até õ de Novembro próximo, pa- 
ra a inscripção de acçOes da li^ha f?rrea no 
território Mineiro, coi» garantia de 7 por 7. 
ao anno pelo governo de Minas Geraea. 

Os ars. acc:onistas tem preferencia na ins- 
cripçáo dentro do mencionado pvaso, findo o 
qual, serão ellas cedidas aos nfw accioiistas 
que pedirem. Os pedidos serfto feitos por es- 
crinto e dirigidos ao secretario da compa- 
nhia. 

Campinas, 14 de Outubro de ISS*». 
O .■-ecreturio, 

15   J5 JongvimCorrAa Diax 
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Moléstias das Creanças 

PE DE BABÃO IODADO 
de GRIMAULT e Ca, Phannaceutioos 

Approvaào pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 
Este Xarope que, pela sua reconhecida efflcacia, figura na Pharmacopéa francesa (Sdiçãe 

de 1884!, go7,a da melhor reputação entre os médicos de todos os paizes. Substitua o óleo 
de ligado de bacalháo pela inlolligente consbinagao intima do iodo com o sueco de plantas 
antiscorbuticas, como o agrião, o ràbão e a cochlearia, bem conhecidas na medicaçto 
dos adultos e das creanças pelo iodoe o enxofre que ellas contém. Este xarope convém às 
creanças pallldas, Iracas, sem appetite, predispostas a certas moléstias, como a osagra, 
as orostas de leite, o «ngorgitamento das glândulas do pescoço, que desapparecsm 
debaixo da sua acção. 

Essenslulmente depuratívx) e inoflenslvo, nõo é cáustico como o iodureto de potássio • • 
lodureto de ferro, mas como estes é empregado para fortificar os temperamentos débeis e 
para combater a tisioa, as tosses catarrhaes, o inlarte das glândulas, os máos 
humores, as moléstias da pelle e todas as que s&o devidas a um violo do sangue. 

Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne, « nas prineipui Plumaciu • DwjirUi. 

A. LIBO & G. 
Grande sortimento de roupas feitas 

frana^s, pra ^orneus t meninos 
Enxovae." completos para collegiaes, guarda-pós, bonets de viagem para homens, 

meninos e senhoras, roupas para lucto e roupa para casamento, variedade em bengalas e 
guarda-chuvas, costumes de cazimira de cores desde 16S000, casacas e sobrecasacas, im- 
meuso sortimento de camizas, ceroulas, meias, collarinhos e puihos para homens e me- 
ninos, haute nouveauté em gravatas e lenços de seda, cavours, ponches e sobretudos im- 
permeáveis, roupas para creanças de 3 a 12 annos. 

15—li 
TELEPHONE N. 65 

Eam PlffidaF   l JO il Ili S. Bifflll l JO 
O bacharel John H. Bryanlec- 

ciona Linguas e ScienciaS. 

AULAS NOCTUFiNAS 

Em frente ao Grande Hotel 

URuadoRosarion-A- la Belle Jardimere 
4—2 

Pechincha 
Vinde-se trn eaia< no   Gaioni .Iro ;   seod"   uns 

gri de. • Jua- pequeis*, por ■r^-'. '■■•■•- pi-a h« ur 
ÍHSK • m Tender: para iafortnfçBe;, 'ar^o da Sé   a 

1 C. chalet rrllcidade. 
10—« (d d. n * 

ATTENÇÃO 
Joaquim Dias do Prado vende um sitio de 

cultura, na provincia do Paraná, situado k 
õ legoa^ do Itararé e este á uma legoa de.sta 
praça ; cuja fazenda medindo 2,500 metros 
mais ou menos de diâmetro e de fecan- 
dissimos terrenos promette conseguiu temen- 
te, bom futuro a qneiü possa cultival-a, 
contendo bemfeitori/is :—Casa regular, co- 
barta da telha  e em   bom   estado ;  olaria, 
Kmamado, etc,   cuja  renda   se fará    por 

QQOI «a eoii4içO«s rososvei*.       10   d 

Azitarctiea Paulista 
Banha Superior Paulista, pura, per- 

feita e a preços reduzidos 
TP LEPHONn 1|| 

Única superior! Única sem competência! 
LATAS         4$500 

Vinho e Xarope de Dusart 
AO LACT0-PH0SPHAT0 DC CAL 

Approvadoa pela Junta de Hygiene do Rio de Janeiro. 

O Lueto-Phoiphato de cal, que entra  na composição do VINHO e ao XAROWI ds 
DUSART, ó o medicamento mais poderoso que se conhece hoje para restaurar as forgss 

de certos doentes. , 
Consolida e endireita os ossos das creanças Raohitieae, torna actlvos e vigorosos os ila» 

leieentes molles e lymphalicos e os que se achão fatigados em conseqüência da rápido 
crescimento. Facilita a oicatrisaçao das cavernas do pulinSo nos Tmco». ;   .,      . t 

Sendo administrado ás mulheres durunie a gravidez ellas atraveasüo todo o período da 
«estação sem a menor fadiga, sem náuseas, sem vômitos, e dao a luz a creanças fortes 
e vigorosas. JI 

O Lacto-l'kasphato de cal administrado ás amoa e âs mies qu» cnAo oa Olhos, toras O 
loile mais rico, mais nutritivo, e preserva as creanças da diarrhôae de outras aiolestlas, ■■B 
se declar&o durante o crescimento. A denlição opóra-se sem fatigar a creanca, sem 
appareçáo oonvuir.Oes. 

O VINHO e o XAROPE de Lacto-Phosiihutn de cal de DUSART despertto O appMIM 
e levantáo as forças dos convalescentes e devem ser empregados em todos oS casos em que 
o corpo humano se achar fatigado ou exhaurido de forças. 

Deposito em Parlz, 8, rua Vivienne ' ;.; 
        i    ■' 11 y 

*~mim*mm^^mmm*\ ü 
MOLéSTIAS NERVOSAS 

CáPSULAS do Doutor Glin 
Laureado dt Faculdade de Medicina de Paris, — Prêmio Mont/on 

As Cápsulas do Doutor GLIN ao Bromureto de Camphora empregto-ce 
nas Moléstias, nas de Cérebro e contra as aiTecçOes seguintes: 

Asthma, Insomnia, Palpitações do Coração,  Epilepsia, HallucinaçSo, 
Tonteiras, Hemicrania, Afíecções das vias urinariaa et para calmar toda 
espécie de excilaçáo. 
UM Uma exnliciçio detalhada acompanha cada Frasco. 

Exigir ns Verdadeiras Cápsulas ao Bromureto de Campli ira de GLIN & C", 
de PAKIS, cite se encontrão em caia dos llrognista» nt fhiinniiceulicòh. 

ANEMIA Ás VBRUADEIRAS CHLOROSE 

PÍLULAS DE VALLET 
NÃO  SÃO  PRATEADAS 

O  nome  VALLET  é  impresso  em  prato   sobra cada pttala. 
A maior parte dos medico» concord3ocon».-<co</*»»ía de m«rf«ci.*«i emqne, 

ellu merecem a preferencia que se thet di sobre os outros ferm^lnoi 
y&^SPfSt SxUtém numerosa»  imitações das       ^«SSa 

PII.LI.A»»  OIÍ  V*i>I.I£T 
Exigir em cada extremidade do fras- 
co um silto impresso em QUAT»O efitst. 

sxian A MSieiuTvaa Jái%/*.m Jsook, Paris. 

Venda na maior parta das pharmnoias 
■ luuuiiuuiuuiuwuiBHUiwUIMiHHIIB 

* cviin U w 

DARTROB, CRAVOS 
VíRUS, ULOBRAS 

nx.o 

DEPURATIVOCHABLE. 
lm tmu n ruraiilis U Dalnna 

Onda j, tncontrê gratl» ã 
IíUCU niiii. 

r      36      i 
?*? Vlvie^6^ 

.CHABLE. 

^000 Bo,^ 

fiONORHH^.fLOKES transas, 
Penou uminm», 

CtêouaíHT», st*., «t«. 

QTUTO DE miO CUBLI 
A      Mm lodma mê 6oaj        -. . 

+/. rkarmaei*i        VS*    ^ 

■ rr~ff*Ç**ttr-- 

A mesma empresa satisfaz qualquer encommenda de Dourados, Piracanjubas e Piapà- 
vas.    Frescas, apesar das semanas, mezes e anãos ! i I I 
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ALCATRAO DE  GUYOT 
GOUDltON DE SÜTOI 

O Alcatra* de iiayot serve para preparar ama agôa de alcatraA, muito efflrai e 
agradável aos mais delicados estômagos. Purifica o sangoe, augtnenta o apietite, levsnta ss 
forças e é ellicaz em todas as doenças dos pulmões, estarrbas da bexigua e alTecçoís das 
mncosns. 

O .%lcatrao de Hajot foi experimentada com vautagein real, nos principiss bospi- 
Ues de França, da Bélgica e Espanha. 

Durante os calores e em tempo epidêmico é noa bebida hygienics a preservsdora. Os 
so vidro basta para preparar doze íitras á'araa bebida saiiitarissima. >9 ^9      at 

O Alcatrao de *iuyot ALTIIRITICO é vendido 
em vidras (rvendo no rotulo e com trei cores a assignatnra : 

Venda a varejo na mor parte das Pharmaciat, Fabrieafao tm 
atacado : C—m L. FRERE 11, rac Jae«k, 

% HMl 

^ 
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AO N. 90S9 DO "COBBEIO MDUSTâSO" DE 6 DGNOVEHDBO Dl 1880 
EDITAES 

Vaoulda«lo   de   Direito de !S. Pnulo 
De ordem do illmo. e exmo. sr. conselliei- 

ro director dr. tAudró Augusto de Pudua 
Fleupy, faço publico que, nSo se tendo apre- 
sentado candidato algum até o 1° do corrente ■ 
mez, foi prorogado por mais seis mezes, em 
observância do artigo 81 do regulamento de 
4 de Maio de 1856, o prazo marcado a 1° de 
Fevereiro ultimo para inscripçOes no con- 
curso para provimento do lugar de professor 
substituto de Rhetorica, de Philosophia e de 
Historia e Geographia do curso de estudos 
preparatórios aunexo á esta Faculdade de 
Direito. 

Aos candidatos imcumbe provar : 
l* Aqualidade de cidadão brazileiro. 
2° Maioridade legal. 
3° Maralidade por meio de attestados dos 

parochos e de folha corrida nos luga- 
res onde houverem residido durante os 
últimos cinco annos. 

4° Capacidade profissional. 
Secretaria da  Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 2 de Junho de 1886. 
O secretario. 

André Dias de Aguiar. 
Faeuldada de Direito de 8. f aulo 

Da urdem do illmo. • exmo. ar. dr. Antoaiu Car- 
los Bibairo da Andrsda Machado a Silva, director 
intonuo, ttça publico que, pelo prazo de quotro 
meies, a coour da data do prezante edital, aoha-aa 
abaria aaata secretaria, em tudoe os dias uteia, a 
inacripflo para o oopouriio á oadeira de loglez do 
Ctirao da preparatórios aaDexo a e«ta faculdade. 

Ao» eandidatpa incumba provar : 
1.*   A qualidade de cidadftoi brasileiros 
2.*   Maioridade legal 
3.* Moralidade por meio de attestndoe doa paro- 

chos e de foiha corrida noa lugares onde houverem 
residido durante os últimos cinco annos 

4.o   Oápaaldade protUsional. 
Secretaria d< Faculdade de Direita de S. Paulo, 0 

de Outubro de 1886. 
O Searetario, 

André Uiaa de Aguiar. 
(8 djaj cooapeutivoa e as 3'» e 9ab.( 

PJSRIE OFFICUL 

N. 137 

Código de Posluras 
DA 

Câmara municipal da cidade do Dananal 

( ContiDÚaçSo ) 

CAPITULO XXII 

Da   poíícid   preventiva 

qualquer  ospjoio,   faois 
oaoivetes   grandes e ou 

Faculdade de Direito de Sito Paulo 

De ordemjdo exmo.sr. conselheiro director 
dr. André Augusto de Padua Fleury, faço 
publico que serão  admittidos  â ínscripção 
Sara os exames permittidos pelo avt. 20 § 1° 

o decreto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todo» os indivíduos que a requererem, em 
quanto nSo estiverem terminados os exames 
que os alumnos desta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S3o 
Paulo, 21 de Outubro de 1886. 

O secretario. 
André Dias de   Aguiar. 

Facilidade  de Direito 
de 8. Paulo 

De ordem do illmo. £eexmo. sr. dr. Antô- 
nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado a 
Silva,  director interino,  faço publico  que 
Selo praso de quatro mezes, a contar desta 

ata, àoha-se aberta nesta secretaria, em 
todos os dias úteis, a inscripção para o con- 
curso a cadeira de Rhetorica e Poética do 
curso de preparatórios annexo a esta facul- 
dade. 

Aos candidatos incumbe provar : 
1* A qualidade de cidadão brasileiro. 
2° Maioridade legal. 
3° Moralidade  por meio de attestados dos 

Sarochos e de folha corrida   nos logares on- 
e houverem  residido  durante  os   últimos 

cinco annos. 
4* Capacidade profissional. 
Secretaria da Faculdade de Direito de S. 

Paulo, 11 de Outubro de 1886. 
I O secretario, 
\ André Dias dê Aguiar. 

FaeuMade de Direito de 8. Paulo 

De ordem do exmo. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augusto de Padua Fleu- 
ry, de conformidade com o aviso n. 4654 
de 29 de Outubro ultimo, do Ministério 
do Império, nos termos do artigo 36 dos 
estatutos que regem esta faculdade, faço 
publico que acha-se aberta n'esta secreta- 
ria, com o praso de seis mezes, a contar 
(Testa data, a inscripção dos candidatos 
ao lugar de lente substituto vago pela 
nomeação do dr. João Pereira Monteiro 
para lente cathedratico da 1' cadeira do 
o* anno. 

Secretaria da Faculdade de Direito de 
S. Paulo, 3 de Novembro   de 1886. 

O Secretario. 

Art- 191    São oouaidoradaa   armas  def^zas, as  de fogo da 
de ponta, puuhaos, oupadas, b lyonuta», sabre», obuços, asagaias, 
troa instrumentos perfurantes, e asnra também são prohibidos baogalaa, chicotes e guarda- 
chuvas que contiverem estoques, punhaes e rewolvers. 

Art. 192 Dontro da cidade e porúaçSej deste mutucipio, ó prohibido o uio das armas 
constantes do artigo cento e noventa e um, exoepto : 

§ 1*   Aos militares, aquellas que fazem parte do uniforme, quando em serviço. 
§ 2*    'os oíH naes mecânicos, das ferramentas de seu offiaio. 
§ 3* Aos tropeiros, carreiros, boiadeiroj, tocadores de porcos, lenhadores e traba- 

lhadoras de roça, durantj o exercício da suas occupaçdas, o uso de faca, fac9ai e ferra- 
mentas indiapensaveis. 

§ 4*   Aos caçadores, o uso de espingarda, faca ou facão,quandoentratidos na caçada. 
§ &•   Os infractorea serão multados em 20$000. 

CAPITULO XXIII 

Dos empregados   da   câmara 

Do secretario 

Art. 193 O secretario, dentro em um dia, uai sesrôas ordinárias, e quando muito 
em dons, nas sessOei extraorlinurias, é obrigado a entregar todo o expjdiuntj da secreta- 
ria ao porteiro ou ao ajudinta que tiver a seu oirgo, e os oíflaios dt oaraara para quu suas 
deliberaçSes tenham prompta exicuçi). Da otda offi-.io, aviso, riu edital que demorar con- 
tra o que fica disposto, será multado, precedendo informação verdadeira na quantia de 
l$O0O 

§ 1* A escrever os termos das infraoçOas que forem encontradas paio fiscal nas cor- 
reições. assignando-os com o mesmo Sacai a partas, sa estiverem presentes, e acompanhar 
o tttcal nas corroiçõ s d 'ir.ro da cidade. Pela falta de qualquer destas obrigaçdas sem 
motivo justo, sarA muttvio pela   câmara em 2$0ü0. 

§ 2* Pwssará as licenças qua serão assignadas pelo presidente, e polo mesma tecro- 
tario, e nellas se declarará o fím, o objeoto, o nomn, o a resideocia do contribuinte á 
vista do recibo dn procurador da câmara, da pagamento da respectiva taxa ou imposto a 
pagamento do sjllo. Pela demora ou falU da cumprimento desta artigo será multado em 
1$000. 

§3* Registrará todos os ofScios, olitaesamaia papais que forem expedidos pela 
secretaria, por dclibjraçáo da câmara ou ordem do presidente o as subscreverá, emmasaará 
o arohivará os que a câmara recabar. Dacadi papel qua deixar da registrar o archivar 
será multado em 1$000. 

§ 4a Assistirá soa alinhamentos e niTelamentos com o armador e o fiscal, e lavrará 
o respectivo termo em um livro para isao destina Io, do qual dará copia á parte interessa- 
da, sob panado 2$000 de multa. 

Art. 194   O «earetario alem do ordenado porcobará os seguintes emolumentos : 
§1*   Cadi alvará que passar I$G00. 
§ 2J    Paios termos de infraaçSãs da posturas a todos os mais, 2$000 
§ 3°   De cada registro q ii flzar, alem da raza  da 20 r^is por liuha, mais 1$000. 
§ 4o Por assistir a alinhumunlo ou niv lamento, alem do que oomcetir-lhe pelo 

t rmo de traslado, 3$0C0. 
§6* Pulas certidSiS qn < passar a requarimanto de partes, cobrará os omolamantos 

marcados para os escrivães no regimento da custas. 

anno o resumo da receita e dospeza do anno financeiro findo, para servir de base i orga- 
uiraçao das contas qua a câmara tom do enviar á Assembléa Provincial. A falta de exe- 
cução deste paragrapho, ou do antecedente, será punida com a multa de I0$000 a 20"')0O. 

Art. 199 Da todus os depósitos e fianças crimes de qua passar recibo, fará menção 
no relatório (*e que trata o paragrapho segundo do artigo cento e noventa e oito, devendo 
iooontinentemante entrar com essas quantias ou objectos para o cofre da câmara, bem 
como todos os saldos maiorca de dnzontos mil rs. qua tiver em sau poder indepeudaate da 
approvuçlo de  suas contas. 

Art 200 As obras que se fizerem sem alinhamento, e fora das regras estabelecidas 
no presente código dj posturas, serão embargadas pelo procurador da câmara, perante as 
justiças ordinárias, dando immediatamente pirte á câmara do oocorrido. Para esse fim 
clfioiará o tiscal ao procurador informando-o da existência de taes obras. Multa de S0|00ú. 

Do porteiro 

Art. 201 O porteiro conservará a sala das sessffas da câmara sempre asseiada, e es- 
tará presente a todas as sessOes para o serviço e expediente qua lha for erdanádo. 

§ 1* Entregará todos os offlaios qua forem expedidos pela secretaria, no mesmo dia, 
sendo dentro da oidudo, e sendo fora no tempo que lhe for marcado pelo presidente, de- 
vendo dar recibo ou certidão quando lha (or ordenado, ou informarão de não ter encon- 
trado a pessoa a quem foi destinado o officio, on de não ae achar no município. 

§ 2* Acompanhar o flsoal em todas as oorreiçOas passando as notificações de que 
trata o artigo cento e noventa e seis destas posturas. 

§ 3* Kecobará do correio toln a correspondência da câmara, e a levará imme- 
diatamente ao presidente da câmara. 

§ 4* Te á varridas e asseiadas todas as salsa das audiências e tribunaes, no paço da 
câmara, e fará todo o serviço da preparação da sala do jnry, juntas de qualificação, as- 
«embléas parochiaes e collegios eleitoraes, sempre que essas corporações tenham do 
reunir-se, não percebendo por esse serviço retribuição alguma  do cofre municipal. 

§ 5*    Terá em boa guarda todos os moveis  e objectos pertencentes à câmara. 
g 6' Não coneentirá que tntrem no recinto da câmara pessoas mal trajadas, ebrías, 

ou com armas, bengalas e chapéos de sol. 
§ 7* Advertirá oortezmeote aos espectadores que fizerem rumor on qme não se oon- 

aervarem silenciosos e com decência. 
§ 8° Apregoará as arremataçOes de rendas e obras da câmara, do que terá ca emo- 

lumeutos marcados no regimento de custas aos porteiros, o perceberá dos interessados. 
§ 9* Acudirá a todos os chamados do fiscal para o serviço das fnncçOes deste. Pelaa 

faltas que commetter no cumprimento de suas obrigaçOes,   malta de 6|0OO a lOfOOO. 
Art. 202 O porteiro, alam dos ordenados, parceb irá mais, a titulo do emolumentos, 

o seguinte : 
Da cada notificação qua fizer dentro da cidade, 2|000. 
De cada notificação fora da cidade ou subúrbios 9$000, e sendo em oorreiçlo geral 

2$O00. 
Do medico da câmara 
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Art. 203 A câmara sempre que suas rendas o parmittirem, tora ata medico da par- 
tido, cujas obrigaçOes e multas serão estipuladas pela câmara no termo de contracto. 

Do armador 

Art. 204 O armador fará todos os alinhamentos dos edifícios qua se construírem de 
novo, ou sa reedificarom. tendo em vista sempre as determinações da câmara, e aformo- 
seamento das praças, ruas, e becaos, e procurará sempre conservar as linhas rectas e o 
plano das ruas. Qiando houver duvida a respeito, ooasnltará a câmara ou a commissão do 
ubras publicas, sem cuja decisão não se prosegnirá na obra. 1 

Art. 20ã Da cala alinhamento sa lavrará termo com todas as dealaraçOaa precisas, 
assignado pelo armador, fiscal e secretario, e terá o armador cinco mil rs. Pela falta de 
cumprimento da seus deveras ou pela irregularidade do alinhamento on nivulamento será 
multado em 101000, sendo obrigado pelo dsmno que cansar. 

André Dias de Aguiar. 
Em virtude do que dispOe o art. 66 do re- 

Sulamento 'que baixou com o decreto n. 
554, de 3 de Fevereiro do corrente anno, a 

Inspectorfa Geral de Hygiene faz publico, 
pelo prazo de oito dias, que o cidadão Antô- 
nio Barbosa Lima Sobrinho lhe dirigiu a 
seguinte petição com documentos, que sa- 
tisfazem as exigências do art. 65 do citado 
regulamento : 

« Antônio Barbosa Lima Sobrinho, bra- 
sileiro, morador na villa do Carmo da Fran- 
ca, protincia de S. Paulo, com longa prati- 
ca de pharmacia, tendo jà aberto pharmacia 
na cidade da Franca, e em Sacramento, pro- 
víncia de Minas, e querendo estabelecer-se 
tom nova pharmacia na villa do Carmo, vem, 
na flVrma do decreto n. 9554, de 3 de Feve- 
reiro do corrente anno, requerer a v. exc. 
que ae digne conceder-lha a necessária licen- 
ça para cujo fim offerece os documentos jun- 
tos, provando a sua capacidade profissional e 
moral. Nestes termos—Pede a v. exc. de- 
ferimento. E. B. M.—Carmo da Franca, 16 
de Outubro de 1888.—Antônio Barbosa Lima 
Sobrinho. Sobre duas estampilhas de 200 
réis cada uma. > 

E declara que, si nesse prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communícar ou 
4 Inspectoria de Hygiene da província de S. 
Paulo, a resolução de estabelecer pharma- 
cia na citada localidade, concederá ao pra- 
tico • licença requerida. 

Inapectsna Geral de Hygiene, 23 de Ou- 
tubrt de 1886,—Dr. Pedro Afíomo jkwCar- 
twiAc, •eemario. 

Do   ÉleChl 

Art. 195 O físoil ó obrigado a fazer quatro correiçSas por anno, da três em três 
u.ezos, em dia que se á marcado por elle o publicado por elities com antecedência de 
quioza dias. Alam 'ta-tis oorraições qua da varão ser om todo o município, fará outras 
parciaes quando entender necessário ou lhe constar infracção do algum artig > de postura, 
em certo e determinado lugar, íntependunte de annunoio. Pela falta de cumprimento deste 
artigo será multado na quantia de 10$000 a 301000, pala câmara. 

§ Io Apresentará era cada rauuião ordiaaria da câmara um rolatorio do estado do 
■ ua administração a de tudo qua julgar conveniente, alem das vezes que julgar necessário, 
até o segando dia da sessão ordinária,   «ob pana da multa de 5$)00. 

§ 2* Assistir aos alinhimentos e nivelamentos, pelo qua poroeberá das partes de 
cada um 2$000 

§ 3*   Assistir a todas as sessOas da   câmara sob pena de multa de 6$000. 
Ait 196 A'vista do objeoto da contravenção, que será varífleado por duas teste- 

munhas ou mais para isso notificadas, mandará o fiscal vocalmente notificar pjlo porteiro 
ao inírae'.or, estando este no lugir, para no dia designado, dapús da finda a corroiçio, ir 
assistir ao acto da lavrar o t rmo da infracção, no qual se descreverá o objecto delis, o 
logar. o nome do iufractor e das testemunhas, assignanio aquelle se oomparecar. con- 
junotamente com o fiscal, secretario o porteiro que intimará a parta se não tiver compare- 
cido, e depois de registrada será envia Ia ao procurador para trattr da cobrança. Tanto a 
intimação prévia feita pelo porteiro, como a posterior para se lavrar o termo, será cer- 
tificada pelo me«mo po-tairo abaixo do termn ; u sa o iufractor notificado comparecer e 
roensar-se asoignar o termo, disto mesmo sa fará mençio nelle. Pela falta da observância 
deste artigo será o li.-cl multado na for.ua do artigo antesedenta de 10|000 a 3ü|000. 

CAPITULO 
Disposições geraes 

XXIV 
e preventivas 

Do procurador 

Art. 197 O procurador á obrigado de um até desde Julho da cada anno a fazer o 
lançamento de todos os impostos estabelecidos nas prosaotes posturas, em livro para isso 
destinado, aberto, numerado, e rubricado pelo presidenta da câmara de cujo laoçimento 
enviará copia authantica a câmara até o dia trinta e um do mesmo moz, addicionanio no 
decurso do anno os que acerercorem, a ror elles serio os contribuintes obrigados a pagar, 
embora postariorm mte fauhom s us estabelecimentos sujeitos á contribuição, on deixem 
sua industria; dos secresoimos oceorridos durante o anno serão enviadas trimeosa'mente 
a câmara copias idênticas ás acima. Pela falta de lançamento e remessa da copias terá 
multado de 20|000 a SOiOOO. 

§ I* No mesmo livro, e em seguida ao Unçsmento década anno, registrará o pro* 
curador as rulaçO;s dos jurados multados qn» receber com o qnsntum de oada um. os co- 
mes dos multados, a importincia da multa dos termos de iafraoçOas que lhas forem en- 
viados pelo secretario, eo nome dos muHados com a importância das multas que receber 
dos infractores da qua ndo haja termo da infracçOes lavrado. Dasti registro será envia Ia 
á câmara no fim da todos os trimestres copia authantioa, debaixo da multa acima estabe- 
leclia. 

§ 2* A escripturação do livro de que acima se trata será encerrada por termo oo 
dia trinta de Junho de todos os annos, o nelle será declarada a importância que Hoou por 
cobrar-se, que será considerada nos orçamentos oemo divida aotiva daqnelle exercício. 

Art. 1(H Será obrigado a escriptnrar diariamente no liv o de receita e dospeza da 
câmara, a receita qu < arrecadar e a despesa que fizer, aguardando o methodo actnaliren- 
te estabelecido, emqaanto o contrario não s j» pela câmara resolvido. 

§ I* Sara obrigado a ter talOas impressos para todos os impostos, e espeoiaes pára a 
taxa do sfariçOes, os quaes serão numerados e rubricados pela prasiiente da câmara. 

§ 2* S' obrigado a apresentar suas contas trimensalmente á câmara, até o segundo 
dia de sessãr ordinária, fazando um relatório do estado de tolas as cobranças e de tudo 
quanto fflr c-ao«rn jate á arrecadação e augmanto das rendas, sob pena da multa da 
101000 a «OiOüO. r - 

§ 3* K* cbrigaio a proceder a cobrança da toJos os Impostos o multas, propondo as 
acç3es precisa» antes das presonpçO s, daolarando no relatório a qce se refere o paragra- 
pho segundo, quies as eiusas qnaobstarnm a cobrança depois da tar jadioialmenta promo- 
vido.   Da oada c-ibr»ü;a qce deixar da cobrar por   negligencia,   «orá multado em 10$000 

§ 4* Terá toda o cutdad) oo f qailibno das varbis Jo ornamento da duspoia n*o po- 
dando nunca, sen previa autorisaçio da oanars, lançar mão Ia U'oa verba para applíear 
á outra que sa tenha e»g tado. 

§ 5* Daverá estar presente a todas as sessOas da câmara afim da dar as informações 
que re tornem precitis para quaetqner deliberações de despesas, sob pena de malta de 
5$000. 

g 6* CuapriráiamaÜatamaote tjdussrasoliçOiS da «soara qu tsohsa de ur 
ezesntada* por seu iotaroedio. 

g 7*  ÁpreMatorá ai «eoftUrU da ousara »U o dia ^aiaMide Dusabro áê «d» 

Art. 206 Os termos de inf .aoçOes de posturas, logo que astejão assignadoa e prOmp* 
tos, serão pelo secretario registrados no livre competente, e directamente enviados ao 
prosurador da câmara para tratar da cobrança da multa  e emolumentos dos empregados. 

Art. 207 Todas as fianças crimes e depósitos de que o procurador tenha de passar 
recibo, pagará a parte, ao acto da entrega para o deposito cinco por cento do valor da 
fiança, quer o deposito «eja em dinheiro, quer seja em obras, de prata, ouro on brilhan- 
tes. Esta porceatagam fará parta da receita municipal, e não poderá ser reclamada em 
tampo algum. 

Art, 2011   Os iospectores de quarteirão auxiliarão aos guardas flsoaes e ao flsoal 
em qualquer deligencia que tenham de praticar no   exercício de seus cargos dentro doa' 
respectivos quartairOes, debaixo da multa de 30$000. 

Art. 209 Toda a pessoa que se negar ao convite do fiscal ou doa guardas fiscaes 
para servir de testemunha de qualquer infracção destas posturas, será multada em I0$000. 

Art. 210 Tada a pessoa que dtsrespaítar ao fiscal, guardas fiscaes on outro qualquer 
empregado da câmara no acto do cumprimento dos deveras de seus carros, será multada om 30$000. o   ,    « - uiui»ua 

Art. 211 Todas as fabriess. offlcinas, depósitos especiaes de kerosene, formicida e 
outros quaesquer gêneros não oomprehendidos neste código, pagarão annnalmenta da 
20$000 a   5n|00O. "     ro » w u. 

Art. 212 As licenças concedidas para qualquer gênero de masoateaçao aoWlo 
prastaveis á pessoa a quem a licença fdr concedida, e quando a masoateaçao for de firma 
social, no alvará será m moionado o nome do sócio ou sócios, não podendo nunca o alvará 
servir para eixairos on propostos. 

§ Único. Aos mascatis a outros quaesquer infractores que f ortm multados, quando 
nío tenham garantia, serão os objectos que deram causa á infracção spprehendidoa pelo 
fiscal e depositados em mão segura, para nelles serem cobrados a multa, emolumentos e 
custas, lavrando-so da tudo auto circunstanciada. 

Art. 213 A câmara creará um guarda fiscal para a oi Ia ia, e outros que julgar 
conveniente para os bairros, os quaes terão vancímentos qua serão fixados nos respectivos 
orçamentos Estas empregados auxiliarão o fiscal na execução das posturas, e na falta on 
ausência do fiscal poderão applíear multas e cumprir todos os deveras e obrigaçOes eata- 
balecidos para este e sob as mesmas penas. 

§ Uaico. Os guardas fiscaes comparecerão em todas as sassOas da câmara, debaixo 
da multa da 2$000 por sessão qua faltaram  sem motivo justificado. 

Art. 214 Os proprietários on inquilinos de prédios em que falleoerem pessoas de 
febre amarella. cholera morbns, on outra qualquer moléstia contagiosa, serão obrigados a 
proceder á desinfecção, calação e mais limpezis no prédio immaiiatamante ao fallecimen- 
to, sob pana da pagarem 30$Ü00. 

§ Único. Esta malta será repetida se dentro de dons dias não estiverem feitos oo 
s»rviç)s da que trata o presente artigo. 

Art. 215 Do cada escravo que vier de fora para ser vendido no município, pagará e 
vendedor a taxa de vinte mil réis, a o tabellião ou escrivão qua lavrar a esoriptnra sem 
que lhe seja apresentado o conhecimento do pagamento da taxa, será multado em 201000. 

Art. 216 O toque de recolhida será dado ás dez horas da nonta no sino da cadéa è 
pelo oaroareiro on commandante do destacamento. 

Art. 217 Pioam revogadas todss as disposições das leis provinoiaea numero oento 0 
sete de quatro da Maio de mil oito centos e sessenta e oin o e nu noro setenta de trinta e 
um de Maio de mil oltocentoa e setenta e cinco, e mais disposiçOaa em contrario. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a qnom o conhecimento e execução da rafe' 
rida reaolação pertencer, qua a cumpram e façam cumprir tão inteiramente como nella 
se contem. 

O secretario da província a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do g verno da província de S. Paulo, aos oito dias do mez de Janho 

de mil oito cantos e oitenta e seis. 
_ ... „ . Banio oo PABMAHTBA. 
Para voisa excellencia ver, Dlogo José de Andra ia Machado, a fez. 
Publicada na secretaria do governo da província de S. Paulo, aos oito dias do mez de 

Junho de mil oito centos e oitenta e seis. 
O secretario interino—João de Souza Amaral Ourgei. 
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Cmunra   municipal da cidade   de   S, CraHos de Pinhal 

O Barão do Paroahyba. vice-presldante da província de S. Paulo. etc. etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes qua a Assambláa   Lagislativa   Provisfial,   sob 

proposta da câmara municipal   a cilada da S. Carlos do  Pinhal,   deeratea a seguinte re- ' 
solução : 

TITULO PEIVIIXO 
Economia municipal 

CAPITULO l 

Art 
Perímetro da oidaie ; aünhiiaooto ; aifelamanto ; edilssofo. 

1*   EB íjuaatj oio N fliar regalar torataufllo do fttruBoaio do S Õzrta á9 
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Pinhal, o perímetro da aliado de S. Carlos do Pinhal   oomprehunderà  a arei ooatlda noa 
limito^ tido» aotualtueuto oomo divUaa de meamo pmrimonlo. 

AM propriedadea partioataros o «UaaçOaa do inrvldio, ou uno publico adj»aentoi ao 
dito patrimoulo, aarEo regidai pela« dUpoalçO)i qao a olHi «» roforirem expraattmootu, 
e, em todo o oa«o, flcarílo sujuitai aos impontoi taxados no prüiitntd nodigo. 

Art. 2* Nenhum eliHoio, ahaoroa, muro, ualçamonto, ou trabalho que dependa de 
movitnúuto de terra, «arà (oito em fruutu dits ruaü ou praças da oi^uda Ou saburbios sem 
pro*io alinhamento o nÍTf<lamenío feito pelo  airu&dor da csmara. 

Art. 8* As oasas que se oonstruírem ca se re^diti iar»m na cidoda e subúrbios tcrSo 
paio monos, quatro raotros o quarnnU contiroatrns do altura na fruuta, ou, sendo «obrado, 
oito metros u oitenta oontlmetrosdo pavimento  térreo atá a linha do telhado 

Ari. 4" Toio aquullü quo infringir a dtipoiiC.o do qualquer dos artigis antur ores, 
ou porque faça obra sem alinhamento ou niTelamonto, ou porque se af»ste dos que forem 
dados p.'lü arrundor. sorA multado ora 8!)$O0), e alam disso obrigado a demolir ou ropt- 
rar a obra, poaáo-a oouformo os ditos artigos em um praso quo lhe «<rà intimado polo 
Usual, fastíndo-io a detuoUçío ou reparo á ousta do infraot)r qu4,»1o, Un Io o praso, nao 
esteja f<»ito. 

Art. if As diiposiçõos dos artigos antiioedent^s estondom-i^ à< antigas eimotçoes, 
quando tiverem de «or reeditioadas oou Jdiuolivao das parolos que tízjram frentj para as 
ruas e praças. 

Tae» disp jsiçõijs porem,   nao comprohendam : 
§ 1*   As uaáas em ouja reedittuução o&o se toctr ao telhado oxiatento. 
§ 2*   Os fbíthos leitos oom uoroa» de madeira n';» logaro» em que ellaa forem permit- 

tidas, floaudo porem, os proprietário», adminUtradorea, oo  locitarios dos rospootivos pré- 
dios obri|{adüs a, uo praso que pelo üaoal ihu íòr  intimado,   removerem   taos coroas para 
o alinhamento, se polo armador fôr voriflcido quo ellas ao aaham fora deliu. 

A remoçrto quo ul) estiver feita liudo o prano, far-so-ha por ordem do flsoal á custa 
do infraotor que ainda pagará a multa da 1ÜÜ rs. por mitro Je carea a remover-se. 

Art. 6* As ruas existentes oonservarlo no seu prolongamento a largura e direoçSo 
que tivurom, e as que da novo se abrirem toiSo pelo menus qu»torza metros ia largura, e, 
um rolaçSo umas as outras, ajrAo paralallaa ou pírpeudioularas, aalvo especial delibera* 
çlo da câmara am contrario. 

Art. ']* Os proprietários de terrenos, dentro do quadro da cidade determinado pala 
câmara, sSo obrigados a, no praso que lhes for intimado pelo fiscal, tachar taea turrenos 
oom muro de pedra, tijolo, adobro, taipa ou parede de mfto, sob muita de 200 rs. p)r me- 
tro de foiüo a fazer, alem de der o menino feuhn feito a custa do infraotor. 

Art. 8o Os proprietanos do edidcios e terrenos dentro do quadro da cidade deter- 
minado pel» câmara, i-ão obrigados a, dentro do praso quo lhes for intimado pelo flmal, 
fazer o oal(;amaüto denominado passeio nas frentes de seus prehos e terrenos, devendo 
esse calçamonlo ter a largura de um metro e olnoo oeutimetroa e ser foito respeitando 
qu nto poBsivel o nivelamento da rua ou praça e a necessidade de inclinação para o*- 
ooamento das aguaa jlnviaes e ainda de modo qua em sua extensão ou proloaganouto nio 
apresente retalto ou degráo. Multa de cinco mil réis pela infraoçSo. on, «o esta consistir 
em nBo fazer-ao o calçamento tmzont a rs. por matro do dito calçamento a fazer-je. alem 
de, em qualquer doa caaos aer o meamo calçamento ou reparo foito á ouata do iufrautor. 

§ Umco. A câmara mandará a ana custi fazer aa gmas dos paaseioa. 
Art. 9» A inttmsçlo da que trat .m os artigos 7* a 8* aorá feita por elital afflxalo 

em logar pnblico e publicado peta imprenaa, ae a houver no município. 
Art. 10 £xceptuam-ae daa disposições dos três artigos anteoedentea aa pessoas quo 

por seu estado da pobresa forem pela câmara attendidas na reclama',ao que fiz irem den- 
tro do praso de que faliam oa mesmoa artigos. Nao poderá ser attendida a reclamsçao 
quando o prédio estiver alagado. 

Art 11 Quando a câmara rebaixar ou de qualquer modo alterar o nivelamento de 
alguma rua ou praça, os proprietários doa edifieioa eu muros contíguos faraó, em um 
praso que pelo fiscal lhes será intimado, na fôrma do artigo 9*, oa naoetaarios reparos um 
suas ditas propriedades, rebaixando ou levantanlo as soluiraa de suas portas de m .do a 
oorresponderem ao novo nivelamento. Multa de 80$000 ao infraotor, aloiu da obrigação 
de fazer o serviço. 

Art. 12 Qaando oom o novo nivelamento de que falia o artigo anterior, for des- 
manchado algum calçamento dejpasseio jà feito de conformidade com este código, será o 
calçamento renovado a custa da câmara. 

Art. 13 O propriotario, inquilino, ou na ausência o proposto de qualquer dellas, e 
obrigado a renovar o letreiro do numero do prédio e nome da rua ou praça, sempre que 
por culpa ou aoto aan tal letreiro se desmanchar ou estragar. Malta de 6S0O0 alem da 
obrigação de runovar o letreiro. 

Art. 14 Na oidade e subúrbios oa proprietarioa sao obrigados a conservar caiadas ou 
pintadas as frentes de suas oisas, muros ou paredes de fecho de seus quinttea e terrenos. 
Malta de 5$000, alem da obrigação de ftiar o serviço. 

A disposiçlo desta artigo nao se applica aos muros o fechos da quiotaes e terrenos, 
nos legares em qne fdr permittida cerca da   madeira. 

Art. 15   E' probibido : 
§ 1* Ft zer uus frentes das ruas ou praças da oi iade ou saburbios con»trucç3ds cha- 

madas de «eia sgua j bem como fazer ou ounajrvar, em qualquer constrocçio, cobertas 
de capim ou sapé. Malta de 10$00Ü, alem da obrig<iç8o de demolir on reparar a obra. 

§ 2* Nis fr.;ntjs das ra a ou praças da oidade ou aubarbios usar de empanadas, es- 
teiras, rótulos, postig-is, vilraçai, venezianas ou oanoellas qie abram para fora.. Malta 
de 5$Ò00, alem de ser o infraotor obrigado a retirar o objeoto da infracçao. 

§ 3* C Uocar nas ruas ou praças da cidade on subarbioa postes ou moirdea para 
qualquer aso que seja. Multa de 5$0ü0 alem da obrigação da retirar os postes ou moirões, 
e reparar o «òio. 

§ 4a Collocar nas ruas ou praças da oidade ou subúrbios, junto das casas ou terre- 
nos, e fora delles, madeiras, copos ou degraus. Multa de 5$000, alem da obrigação de 
retirar o objeoto da infracçao. 

§ 5* Collocar nas frentes para as ruas ou praças da oidade eu subúrbios portões de 
bater conhecido* pelo nome de porteiras. Multa de 5$000, alem da obrigsçSo de retirar a 
porteira. 

§ 6* Uiilisar-je alguém de ttipa ou muro á face daa ruas on praçta, na cidade ou 
subúrbios, para servir de parede e nella terminar a coberta de qualquer caaa, vinvol de 
fora. sem que eate tenha a altura determinada no artigo 3*. Multa da 20|000, alem da 
obrigação de demolir on repaiar a obra. 

Art. 16   Nao se com^rehendem nas áisposiçíos do artigo anteoedente : 
§ Io   Os toldos qua os negociantes oollootrem nas (rentsa de feaa estabelecimentos 

oommeroiaes, uma vez qie nao embaracem de qualquer modo o transito publico. 
g 2* Os postei on mcirOas, de pào ou pedra—denominados—frades, que forem col- 

looadoa naa esquinas para resguardarem os cinto» das casas ou muroa. 
§ S» Oa poatea que forem collocados por ocoaaiao e por causa de qualquer festivida- 

de e qne forem retirados até vinte e quatro horas depois que tiverem prestado o serviço 
para que forem duatio^dos, reparando-ae em todo o caso o damno feito ao tolo. 

Art. i7 A' oanura, on quando ella nao estiver rauoida, ao sen presidente compete : 
conceder aos psrtclaras ou ustoclaçOes t rrenos devolutos do patrimônio de S. Carloa, 
em dataa de de^esi-te metros de frente e quarenta e quatro metros de fundo, pro- 
videnciando de modo a evitar quanto possível  a aconmnlaçao  de datas em poder da um 
só oonoessionario. . u •      .    J    #   u 

Tal concessão importa para o oonoediionario obrigação de fechar o terreno no praso 
de 60 dias sob pene de multa da 100 rs. por matro de frente para a rua on praçi ; e tam- 
bém obrigação da no prato de seis mezes ndificar no terreno, sob p. aa de caducar a con- 
oessAo e ter o toiri.no consiierado davolato ; salvo neste ou nsqnalle coso imp stibilidade 
allegada nos re^ndos presos, e que a câmara coo^idorarà como julgar acertado. 

Art. 18 Aqa-.lie qui preteader d^ta da tarroio d iverá <llrigir requerimento i câ- 
mara on ao presidenta delia, e obtido def.Tira-uto, fará ao fabriqueiro da egreja matriz, 
ou a quem sen cargo exercer, o pagamento da jóia de 508000. e, com documento qne 
prova tal psgamonto, irá raseber do secretario da câmara a ctrta de data, que será as- 
sisnada pulo presidente. 

Art. 19 O prodncto das oonoe:s9es de ditas pertenoe a egreja matriz dasti cidade, e 
pelo titulo de concessão, o ooncest.onaria, «lorr da mencionada jóia, pagará o que nos ter- 
mos deste código o^aber ao secretario, e mais pagará a quem competir os direitos garaei 
on prcvinclafis qne f- rem devidoi. 

Art. 80 As diapociçõas doa artigos H e 19 «erfto observadas no cato da traosf ren- 
da da titoio d(> cencesrao. com a sugainle moliâoaçao : O renoarimanto de qne falia o ar- 
tigo 18 será feito por ambas as partes—transTareutee adquarcnla—e alam disso menoiona- 
r *0 valer do contracto. A jóia de bOfúOC aorá paga pelo ad)«arânte. 

Art 21 A tranrferenoia da ti tolos de data uáo interrompa o curso dos praso» do qne 
falia o artigo 17, 2» parte. 

Art. 2V A àbposiçto do artigo 17 quanto aos prasos marcados e penaa alli commi- 
nadas tem inteira spplioaçao aos terrenas já o^noadidos, oom a diffareoça, porem, que 
aoaato ás eoncessOos, qne ainda nao unham eahila em oimmUso, aqnalles prasos corre- 
rio da intimaçao. que por ordem da câmara, for pelo flioal feita peasoalmante aoa donos, 
on poasutdores de ditos terrenos. 

lio caso de aus ncia do dono ou po«ani lor, on de incerteza sobre qiem eUe seja, a in- 
timaçao será feita por maio de «ditai, a pela imprensa local, se a houver. 

CAPITULO II 

Estradas e caminhos municipaa ) 

Art. 23 A aamara terá inspeeçao nlo só sobre aa estrelas qae atravissarem o ma- 
nieiplo como tambim «obre os camiibos ehamados viomaei, una ves que estes sirvam de 
earoiobo de Sacramento pira algum município. 

Art 24 As estradas macieipaes tarlo a largura de oito metros e oitenta eeotime- 
tros sendo quatro met-os e quarenta oeatimetroo de laito e d^m metros e vinte da roçada 
de eâd" lado ; e oo caminhos vieinaes tarao aeia metros e sa^ao ti oentimetroa do largar , 
■ando aaatro metros e qasraota do leito e am metro e dez   c-nt m- tr »   ia roçiia da oi 'a 

para o serviço, os qnaaa s»rao fornecidos paios  ri 
Os escravos só trabalharão atá o logir d'onde po 

respectivos  senhores on  administradores. 
sam   no mesmo dia regressar á fazenda. 

Art. 27 Aquellaa que aendo avisalos para o serviço da esteada ou caminho, falta- 
rem sem Impedimento justificado, ferio multados em 3|0U0 por um dia. 2|000 por maio- 
dia, o 1$Ü00 por um quarto do dia de serviço que duixar de pruatar. 

Naa meamaa penaa iuaorrerá aqaollu qua retirar do aurviçu, antes quu aite estoja 
concluído, aalvo o caso do liconça conoudlda paio  Inapactor on «»u proposto. 

Art. 28 0< moradores do bairro s&o obrigados a dar ao respectivo mapector, quando 
eate exigir, um rói exacto do sons r.olonos, aggregados, on escravos ; sob pena de fica- 
ram obrigados a foraooar os seus uscavos. tendo os dous turcos por base a lista que o ins- 
pector fizer por informaçSos, 

Art. 29    Aos inspectoros oom pato : 
§ 1* Ter a sou cargo, flaoalisar e dirigir o couoorto e coaservaçao da ostrada ou 

caminho, ou seoçao du estrada ou du oamiuho, a as pontas  nSo excuptuadaa pelo art. 32 
§ 2* Mtroar o dia, lugar o hora. em quu os trabalbadores doverao rounir-sa para 

daruiu cnmeço aos trabalhos. 
§ 3* Nomear um) ou mais pessoas que os auxiliam uo ouraprimout) de soas dove- 

ros. 
§ 4' Tomar nota das faltas quo houver por pirtedai possoa» obrigtdisao aarvii;o 

o rumelter ao fiscal a dita nota, acompanhada do informação a coroa do estado em quo 
tenha fica Io a estrada ou caminho. 

§ 5* Indicar ao fiscal pelo menos dnas passoas. que, tendo conhaaim juto do fauto, 
possam servir de testamunhas do auto do iafraaçSo que será lavrado. 

Art. 30 O indivíduo nomeado inspoctor é obrigado a aorvir o cargo por um anno, 
salvo o caso de impossibilidade reconhecida pala câmara. 

A recusa sujeitará a multa de 30SOOO. E' porem pormittl Io no mesmo inspeotor f zar- 
se substituir nas fancçdes do cargo sem qne tal substituição sirva do osuusa ao substituto 
quando este venha a sar nomeado inspeotor. 

Art. 31 Sa no decurso do anno a estrada, caminho ou ponte a&o excoptuada pjlo 
artigo 32, soffrer estrago quo impeça ou difflcnlte o transito, o respectivo iuspector man- 
dará fazer os reparos necessários, intimando para esse flm os moradores mais proximos ao 
lugar do serviço, os quaes sob as penas do artigo 27, sao obrigados a obdooor a iutimaçao. 

Aquelles qne aseim fizerem easea serviços extraordinários fic-m dispensados do pri- 
meiro serviço ordinário que se houver de fazer. 

Art. 32 Nao se eompruhende nas diapoaiçSaa dos artigos antocedentes o serviço de 
oonatrucçao on reparoa de pontos que orçiram em mais  de iOOjOOO. 

A respeito deste oaso o inspactor lemitar-sa-ha informar à oamara o qne convier. 

CAPITULO III 

Empregados municipaes 

ANNUNCIOS 
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Art 25 As estradas nanicipaes a Oimiabns vioinio" su Io coiic«rr«dos *uuaaliaaate 
narante a estaçin de secca de Março a Janho, com o conaariO de tolos o* moradorü* do 
Mirvo ; para t>c*e flm a «amara nomeará inapeotor para aada estrada ou caminho ou secçto 
da estrada oa da caminho, oomo mais «onrier ao serviço. 

Art. 26   Devera ser aharaades para esse serviço eoraraan   pelos  i sp otorea ou s-.ui 

Todos oa homens livres de mais de qaatorsa  annoa de adade,   qne trabalharem 
propostos 

BM- tias raioa» «rnflo próprio,  oa alheio ajornal oa por eontraoto. 

Art. 33 A oamara terá um secretario, um procurador, um fiscal, um porteiro, um 
armador, um administrador do cemitério e os rervantes qae forem precisos nos termos do 
ruspeotivo regalamento, um aforidor e  um zelador da illu ninaçao publica. 

Art. 34 Ao secretario oompote : fazer todo o serviço qae por lei geral está a seu 
cargo, inclusive o si guinto ; 

§ i* Acompanhar o fiscal nas corroiçSes ordinárias on extraordinárias que tiverem 
de aer feitas na cidadã e subúrbios. 

§ 2* Lavrar em livro próprio os autos da infraoçSo das disposiçóas do presente có- 
digo, fazendi -os assigoar pelo fiscal e por dua» teatemunhaa. 

§ 3o Fazer outra escriptnraçao qualquer qua lha seja incumbida pelo presente 
oodigo. 

Art. 35 O secretario, alem da gratificação q ia lhe será maroada ao orçamento da 
oamara, tem iíreito aos seguintes «rnolamxDtos que lha serão pagos p das partes, e nao 
pela cam«ra, mus no qitndo e-u seja part^ : 

§ l* De cada torm > de alinham nto, nivo'amonto, de cada auto de infracçao, de 
oada alvará de licença, oarta a d ra, de cala tormo da ooiuracto ou da fiança oom am- 
preitdiros, furoHcadores e outro» í$uoO. 

§2* PuU'buscas purexb rà o rav<mo qao p'Io rear mo'it > de castas, tem os escri- 
vães du cível ; mas se a busca tX n r ie uun uunos parc< bará 4$0ü0 qualquur que seja 
o tampo de exo suo. 

§ 3* Pt Ias oartiddes e mais act<)s do sa>i offl uo pa o iborá > ma^mo que o regimento 
de custas tearaa para os escrivães d • u>va , IUUIIUS a ui<taU a o amo nmuuto qae o* escri- 
vães do oivt l tem pulo ftct   d   ««r o a tu pra içado fò a do ca^t " o 

Art. 36 A> procurador, qoa mrà .ifiançalo n m ta-ms <t«a 1 is am vlg)r, oompot» 
fazer o serviço que lhe á inctuib d por loi gur .1 » mais o qae fica « s u oargo em vir- 
tude do pres. nte oodigo. 

Art 37   O pr curador terá a grxtifi ação qae lha f ir  msreaia n > orç meato mini- 
eipal a>em dos emolu aeuto» qae  nos termos  do  regimento de oan i- lii ■ for m contida* 
em juízo, oomo proourad r judi i >1 uai o»uaas em qne a oamara fôr pa 11. 

Art. 38   Ao fiscal inoamb • : 
$ l*   Paz r juntamente com o armador, os alinhamentos e nivelamentos entregai 

do ao secretario a precisa nota feito pelo armador, afim de sar lavrado o re-ipeaiho (erro". 
■   § 2*   Fazerem cada anno quatro oorreiçóas ordiuariüS  a as extraordinárias qua jal- 

gar necesiarlas ou lha forem ordenadas, annanciandn aquellas  por editai com anteceda 
ala de oito dias pulo menos. 

§ 3*   Fazer imposições das penas estabal oi laa neste oodig >. quer em aato de enr rei- 
çao quer fora delia, fazenlo lavrar paio seoratario oi  precisos  autos de infracçao, on > - 
vrando ella mosmo taes antoi quando a infracçao  se der em  distancia  maior du nm kii 
metro a contar-se das divisas do patrimônio, oa em qualquer oaso, na ausência do soot, 
tario. 

§ 4* Reclamar do procurador os fundos precisos para as despesas com serviços ma- 
niaipaes urgentes, nao excedendo taos despesas a quantia de 50$0ü0 no Intervallo de ums 
á outra sessão ordinária. 

§ 5* Representar ao prasiiente da oamara áourca dessas serviços urgentes, quando 
a deapeza a fazer-se com elles dever exseior a quantia mencionada no § antecedente. 

§ 6* Fiscaisar as obras e serviços municipaes qae nao tiverem inspeeçao especial 
em virtude do presente oodigo. ou por força de  contracto, ou resolução da aamara. 

§ 7* Percorrer freqüentemente as mas e praças da oidade e saburbios. exercendo 
toda vigilância para axecaçao do presente oodigo. 

§ &■ Camprir e fazar cumprir todas as ordens a deüboraçij s da câmara, relativas 
aos seus devores, acudiado ao chamado do presidente delia para dar prompta execução a 
qualquer providencia que seja urgonte tomar, conforme lhe fdr ordenado pelo masraopre- 
aidente. 

§ 9* Requisitar da auetoridade policial o ausilio de força que se tornar necessário 
para o cumprimento dos devores de suu cargo. 

§ 10 Apresentar em oada sessão ordinária, atá o terceiro dia de trabalho, nm rela- 
tório acerca das ooonrrenciss havidas, exucnçào dosaarviços a sen oargo maltas impostas, 
oom indicação dos motives, e üa» pruviauooias qne devam ser tomadas a bem dos interes- 
ses municipaes. 

§ II    Fazer o mais que lha oompotir por forçt do presenta código. 
Art. 39   O fiscal, alem da gratificação  que fdr  marcada  no orçamento n.nnicipal, 

peroaberá das partes, excluída a oamara : de cada n velamento ou alinhamento a qne as- 
sistir, I$0Ü0, de oaia auto de infracçao lavrado por alie, 1$000. 

§ 1* O fiscal peroeborá da oamara municipal 100 rs do imposto arrecadado de 
cada rez, e porco abatido, nesta cidade, para oonsumo publico. 

§ 2*    0 fiscal parcaberá também dez por cento das multas de infrarçlo das p' aturas, 
que forem effactivamante  arrecadadas. 

Art. 40    Ao porteiro incumbe : 
§ Io   Conservar em assaio o paço municipal e a mobília da casa, 
§ 2*   Assistir a todas as sessdas da  oamara,  para   o expediente  do  serviço que lhe 

for ordenado. 
§ 3* Entregar todos os offlaios qne forem expedidos pela secretaria, no mesmo dia, 

sendo dentro da cidadã ou saburbios.  oa no praso que o presidente marcar, rendo fora. 
g 4* Fazer o serviço necessário para a promptifleaçao do tribunal do jury, mesas 

das as<embléas eleitoraes e outras, recorrendo ao procurador para obter fornecimento do 
que seja pr» ciso. 

g ò*   Fazor os leilOes dos  anlmaes apprehendldos, apregoar  as arromataçO is dos I 
oontraotos e ren.lss.da oamara, e fazar qnaasquer outros pregões qne forem naoessarlos 

§ 6- Pai.er qoaesqacr inti ações qne por força do presente codigi, on de outra lei, 
nao est jam á oargo de outros empregados. 

Art. 41 O porteiro, alem da gratificação que lhe será taxada no orçamento munici- 
pal, vencerá das partes, exilaida a oamara, nos' leilOes. e arremataçõ s dos oontraotos e 
randss, o mesmo que o regimento de custas mtrea para os porteiros dos aniltorlos. 

Art 42 B'dever do armador comparecer no dia, hora e Ingar a qua for chamado 
pelo fiscal, alim de fazar qualquer alinhimouto ou nivelamento, e será obrigado a fazer 
as despesas de segando alinhamento on nivelamento, quando o primeiro tenha sido irre- 
gular. 

Art. 43 O armador perceberá das partos, e também da oamara, quando nivelar eu 
alinhar obra a oargo delia, os  seguintes emolumentos : 

g !• Por alinhammto de oada prédio, em omi só frente, qualquer que seja a ex- 
tensão, 2$000, e 1|000 de oada frente qne acoresoer. 

g 2* Por alinhamento, nivelam .nto, on nma e ontra ooosa, de oalçadaa em uma 
frente. 2$000. e 1$U00 de oada frente qaa aeorescar, qualquer qne seja a extensão. 

g 3a Por alinhamentos da muros, oa cercas n« hjpothaae do artigo 5a g 2°, em nma 
frente 1$000 e 000 rs. da oada f eate que acoresoer. 

Art. 44 O aimini^trador do comitario e seus sgentas terão os devores e direitos qa- 
lhes oompetom nos tarmos do regulamento approva'o pela resolução provincial namero 23 
de 22 de Maio da 1K92. r 

Art. 4õ   Ao salador da illaminaçio publica incambe : 
g 1° Conaerv«r, m i,.»iio assom o» lampeSes e c^mbcji^rai. laiendeodo-oa on apa- 

giodo-os nas oceasia s «pro^naia*, conforme as ordens qae lhe for-m trsnsmitiida» polo 
üscal. 

§ 2*   Tar em boa guarJa os obj ctos qaa lhe foram eou3« loa em razão do sea cargo. 
g 3*    Gommu ilsar ao flsial as oooarrenoias qae se  deram oom relação ao serviço da 

illnminaçao publios, 
g 4*Rsqnisitar do pvuarador oqiafor nsoessario para rigalaridade do mesmo serviço 
Art. 46   Ao afondor oomoate : fasar a afençto doa  p-oos, medidas, e balanças os 

eonformidade da lei a destas postaria, e  peroaberá  30% da importanaia arrecadada oomo 
imposto de afençto. 

(CMfMfa) 

O i-« imonilo ■ ixuis M< imii o o o ver- 
dadeiro espoolilco—pura combater raoi- 
calmonte a sypbilia primitiva, secundaria, terciana 
" c<nxtitucioual sob qualquer (ónna que ae mani- 
feste, asiim oomo naa boubas, aipinhas purula - 
tas.empiRene, dtrlhros eoceos ou bumidos. manoba» 
da pelle e escrophulae por mais rebeldes que arj m 
e o rheiimatiimo. 6 aem coateateylo e—TlnCU- 
de Salsa, Oax-oba e JViaituoú ou EUl- 
.X.1L- depuraCivo do etangue—prepara- 
du iiv o phtrmaeuiico e foruM''i<dur da casa impe 
rial, Eugênio Marques de Hollada, approvado B 
auciorlmiüo pelo govarao imperial, Juota debygic- 
oe, pela Republica Argentina, aaademia de ludue- 
tna de Paris e matilmo pharmaceutico; experimen- 
tado pur aoUbilidndes médicas deste pai?, e do ee- 
trangeiro. 

K»u; precioso e elUcaz preparado nSo contém ab- 
solutamente um átomo de mercúrio ou seus compos- 
tos e aem reclama dieta de oaturraa alguma 

Os aeus salutares «ffeit s s(o desde logo aprecia- 
dos com o usa de naaa atá duaf garrafas 

A alimentação diária, os trabalfios do oamp». sol 
ou chuva ofto prejudicam o> seu» radicara effelt a. 
A eficácia do depurativo—'flntura deSal- 
wa, Oax*oba e JVfanaoá—prova se evideu- 

meute ; 
1.* Com os atteslados de illuatradoa espeola'iatas 

de moléstias da pelle e syphiliticas, nos quae* se 
conQrmam as nossas declarações : assim como dae 
pessoas que se h«o curada das moléstias referida», 
eoasideriidas chrooicat> • rebeldes a diversos trata- 
mentos. 2.* Pelos triumphoa alcançados na aca- 
demia de industria da Paria e em diversas expon- 
çõ.-s, naacionaes e estrangeiras, obtendo seiopto us 
primeiros prêmios. 3.* Finalmente paio appareci- 
men'o de innumeroa xaropes, vinboi', He res, depu- 
rativu», ditos de caroba e salsa, nto oonhsalaos an- 
tes, que o nossa produeto huuvesae despertado o es- 
pirito publico com a sua fama. 

Na guia ou folheto que acompanha o remédio M 
a<-ham indicadas aa doses para todas sa idades s os 
attestados de maravilhosa» curas, por facultativoa o 
partieularn*. 

Lenha rachada 
Na roa do Qtzometro n. 102 acha-se montada 

uma empresa de lei.ht rachada por maehina. ondo 
i-e encontra sempie lenha dn qualquer dimenslo o 
vara fugOes econômicos. Os pedidos pddom ser di- 
npidoa a mesma offleina ou na rot 'o Commsrdo, 
armazém noa baixos do Diário Mercantil, ou na 
ofHciua de sarros ao largo dn  S. Franoleen.   *"*    " 

CURA CERTA 
da todas ês Affocções pulmonares 

Todos aquelles que soffrem 
Ido peito, devem experimentar 
Ias Cápsulas do Dr. FOURNIER. 

Oepnsilarioa «m 8. Paulo : 

VINHO 
Tônico-Nulrilito 

DEFRESNE 
Com Peptona. /Carne assimilável) 

FERRO E LACT0-PH0SPHAT0 D( CAL NATbRAES . 

Sendo o Vlatao BelVain» d^um gosto 
delicioso, lambem a o unlco reconsll- 
tulnte natural e compteto. 
I o mais precioso ae lodosos tônicos; 

sob a sua influencia, desvanecem-se oa 
accldcnlea fe bris .renasce o appetlto.forta- 
lecem-se os músculos e voltam aa forças. 

Emprcga-ac com exlto contra a Inappe- 
tenola, os oreaolmantoe rápidos, oonva- 
leaoençaa, moléstias de estômago. a 
■neinl» e aonaampçBa. 
DEFRESNE, rorasadK doi Hojpiuei, Paris. 

Jt todm» aa fburmmeimm 

SANDALODEMIDY 
Appn vtdo fii Jun tt d'H/glin»do Ri<nit-Jtn*ln 

Supprime a Copahiba, as Cubebae 
e as inleoçBoB, Cura em 48 horas todo 
o qualquer còrrlmento. E* da maior eM- 
oacla naa afTecçOes da bexiga, torna aa 
urinas claras por mais turvas que sejBo. 
Deposito em Parlo, 8, ma Vivienna 

CONTRA 
Danoso», Orlppe, BroBoblU», 

InltaçO»» do Palto, o XAB^ra «arA8TA veilaml 
d«l»AFÉ(leDl;LAM(lRE»nEaiao4«»iii««flU»el»«^e 
s Tiriflssda por Membros da AsaOMaleds Ksdlelaa da VlsafA 

Ssm  Oflt, MtrrMnm nem Odrlna iirm HSS lil,l» Si 
orlanças sSsotadss ds Toas» on Oeqnelooh*. 

PA BIS, ru« nvttiune, SS, *AMi* 

Qai&ina da Pelletier 
ou ias trez armas 

O Sulfato de Quinina Pelletier 6 preferido 
por todos os medit-os, por ser inteiramente 
puro, contra as enxaquecas, as nevral- 
gias, os accessos de '°bre,contra as 
febres intermittente^ e nlndosas, a 
gota e rheumatismo. e os suores noc- 
tamos. Cada cápsula, da grcssnra de uma 
ervilha,contém lOcentigrammaa de sulfato, 
e nella lê-se PELLETIER. Estas/^-V 
cápsulas tem acçio mais promptarninas 
e mais segura do quo as pilvlas oVs,^ 
confeites, e enpolem-so ma» facilmente 
do que as hóstias. 

Deposito «m PiRIS, I, Roa TMsaM 
• m «riíic/aass Winsaslas S »SSI><SI 


